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“As estimativas mais recentes para a população portuguesa 
alinham a prevalência mundial, estimando-se que existam 
600 a 800 mil pessoas afectadas por doenças raras”, afirma 
Cláudia Reis, médica geneticista do HSEIT

Ao ‘Correio dos Açores’, Cláudia Reis, médica geneticista do Hospital de Santo Espírito da Ilha Terceira 
(HSEIT) revelou que a “definição mais consensual de doença rara é a afecta menos de 1 em cada 2000 
pessoas.”. O HSEIT vai realizar ainda hoje o 1.º Encontro Regional ANDO Açores, com o tema “Displasias 
Ósseas: Pessoas, Doenças Raras e a Insularidade”, evento que pretende oferecer um programa diversificado 
e aberto a todos os interessados com sessões informativas sobre saúde e questões sociais e ainda um 
Seminário para Profissionais de Saúde.

No Dia Mundial das Doenças Raras

Correio dos Açores - Actualmente, o que 
se considera uma doença rara?

Cláudia Reis (Médica Geneticista do 
Hospital de Santo Espírito da Ilha Terceira) 
- A definição mais consensual de doença rara é 
a que afecta menos de 1 em cada 2000 pessoas. 
Estima-se que existam mais de 6000 doenças 
raras distintas, o que leva à constatação de que 
apesar de cada uma destas ser individualmente 
pouco frequente, na realidade afecta entre 6% 
a 8% da população mundial. 

Isto corresponderia a termos cerca de 30 
milhões de pessoas afectadas só na União 
Europeia. As estimativas mais recentes para a 
população portuguesa alinham a prevalência 
mundial, estimando-se que existam 600 a 800 
mil pessoas afectadas. 

Porque é importante falar de doenças 
raras, mesmo sendo, individualmente, pouco 
frequentes?

Apesar de individualmente raras, 
no seu conjunto as “doenças raras” são 
surpreendentemente comuns. A maioria tem 
origem genética, muitas manifestam-se na 
infância e apresentam elevada complexidade 
clínica. 

O seu impacto nas pessoas, e nas suas 
famílias, é muito significativo, pela necessidade 
frequente de cuidados diferenciados, com 
acompanhamento contínuo, nem sempre sendo 
possível encontrar a sua etiologia, pelo que 
habitualmente cursam com um grau importante 
de “desconhecido”.  

É importante discutir-se as doenças raras, 
por um lado para aumentar a consciencialização 
e a sensibilização da população para os desafios 

de quem as enfrenta, reduzindo o estigma e 
promovendo a equidade. Por outro lado, 
também serve para se delinearem estratégias 
integradas que melhorem o diagnóstico e a 
gestão clínica multidisciplinar, o apoio social 
e psicossocial, sendo fundamental não descurar 
a promoção do investimento em investigação 
nesta área. 

Verificou-se um aumento no número 
de casos diagnosticados nos últimos 
anos, incluindo 2025? A que se deve essa 
evolução?

Nos últimos anos assistimos a um aumento 
do conhecimento que temos sobre várias destas 
doenças, bem como a avanços tecnológicos que 
permitiram que as ferramentas de diagnóstico 
se tornassem mais sensíveis, abrangentes 
e acessíveis. Esta conjugação de factores, 
bem como uma maior consciencialização e 
formação entre as equipas de profissionais de 
saúde, e também da nossa sociedade, para a 
existência destas doenças, levou naturalmente a 
um aumento do número de casos identificados 
na população. Em termos regionais, a 
consolidação, ao longo dos últimos anos, do 
Programa Nacional de Rastreio Neonatal, 
teste do pezinho, assim como a consolidação 
de Serviço e Consultas Médicas de Genética, 
nos três hospitais dos Açores, também 
contribuíram para a melhoria do diagnóstico 
nas ilhas. Basicamente, hoje é possível 
diagnosticar mais cedo, com maior precisão e 
com impacto significativo no prognóstico e no 
aconselhamento genético familiar.

É, no entanto, importante referir, que muitas 
pessoas com quadros clínicos sugestivos de 
serem doenças raras não conseguem obter, 
mesmo usando as ferramentas clínicas e de 
investigação mais modernas e recentes, um 
diagnóstico específico e causal. Ainda nos 
dias de hoje, há limitações importantes quanto 
ao entendimento da origem desses quadros 
clínicos, que é provável ser multifactorial, não 
se conseguindo objectivar esse contributo em 
um resultado de teste genético.

Que limitações existem nos Açores no 
diagnóstico e no tratamento?

A condição insular e ultraperiférica da 
Região coloca desafios estruturais relevantes 
para o diagnóstico e apoio às pessoas que têm 
doenças raras. Um deles está ligado à assimetria 
no acesso a determinadas especialidades 
médicas, que estão ausentes ou apresentam 
pouca cobertura nas ilhas. 

A complex idade  l og í s t i c a  no 
acompanhamento continuado prolongado 
dos pacientes é outra dificuldade. Mas apesar 
destes desafios, tem sido feito um investimento 
consistente na qualificação técnica local, na 

criação de circuitos estruturados de diagnóstico 
e na consolidação de redes colaborativas 
nacionais e internacionais. O projecto PonteS 
da ANDO Portugal é um excelente exemplo 
de uma iniciativa que, juntado a comunidade e 
profissionais de saúde locais, pretende fazer um 
mapeamento e uma plataforma de interligação 
que capacite pessoas com doenças raras, neste 
caso displasias ósseas, assim como a prática 
mais sólida em termos clínicos e da educação 
dos profissionais, podendo estes últimos sentir-
se igualmente isolados e com menos meios 
para orientar localmente as necessidades.  

Que tipos de doenças raras são mais 
frequentes na Região?

A Região Autónoma dos Açores (RAA) 
apresenta particularidades epidemiológicas 
relevantes no contexto das doenças raras, 
sobretudo no domínio das patologias 
genéticas e neurogenéticas. O exemplo mais 
paradigmático é a Doença de Machado-Joseph 
(Ataxia Espinocerebelosa Tipo 3). Embora seja 
considerada rara a nível mundial, apresenta 
prevalências significativamente superiores 
em algumas ilhas do arquipélago, resultado 
de fenómenos de efeito fundador e da história 
genética das populações locais. Importa 
sublinhar que estas prevalências não são 
homogéneas entre ilhas, existindo variações 
regionais importantes.

Devido a este contexto, tem existido um foco 
na investigação desta doença na Região, sendo 
um exemplo recente o projeto financiado nesta 
área chamado “INSiGHT-MJD Açores - Estudo 
integrado para a compreensão de aspectos 
genéticos e de saúde na doença de Machado-
Joseph”, sob a liderança da professora  Doutora 
Manuela Lima, envolvendo os hospitais 
açorianos, incluindo o SEEBMO do HSEIT, 
estrutura que dirijo. Mas as contribuições 
clínicas e científicas para diferentes doenças 
raras têm um longo historial nos Açores, não 
podendo deixar de destacar, igualmente, as 
valiosas contribuições da Doutora Luísa Mota 
Vieira e do Doutor Jácome Armas. 

Que impacto têm estas doenças na 
qualidade de vida dos doentes e famílias?

As doenças raras têm um impacto profundo 
na qualidade de vida dos doentes e das suas 
famílias. Muitas são crónicas, progressivas 
e incapacitantes, exigindo acompanhamento 
contínuo e reorganização significativa da 
dinâmica familiar. 

O impacto estende-se a múltiplas dimensões 
da vida da pessoa com doença rara, desde a 
biomédica, a psicológica, a social, a profissional 
e a económica. Daí ser necessário dar 
visibilidade a estas condições para promover a 
empatia e a inclusão, mas também políticas de 

saúde, inclusive ano nível regional, que sejam 
mais ajustadas à realidade destes pacientes, que 
por serem raros, têm maior probabilidade de se 
depararem com desafios acrescidos. 

 Quais são os maiores desafios associados 
a estas doenças?

A nível médico, os maiores desafios estão 
relacionados com a dificuldade e a demora 
em obter um diagnóstico que dependem 
de equipas multidisciplinares estruturadas, 
e com a escassez de terapias específicas e 
dificuldades no acesso a terapias inovadoras. 
Estes desafios são particularmente relevantes 
nos territórios insulares, onde é difícil criar 
equipas multidisciplinares devido à escassez 
de especialistas diferenciados em condições 
raras. 

É importante reforçar a necessidade de 
se aumentar o investimento em investigação 
científica, pois só assim será possível 
desenvolver novos e melhores métodos de 
diagnóstico e tratamento. Por outro lado, tendo 
em conta as novas tecnologias aplicadas à 
telemedicina, é importante estabelecer pontes 
com os centros de referência que não tenham 
representação física na RAA. Em termos de 
apoio às pessoas com doenças raras, para lá 
das questões imediatamente médicas, é ainda 
um grande desafio prestar o apoio psicossocial 
contínuo adequado, principalmente em termos 
de orientação vocacional e de adaptação 
laboral. 

Considera importante assinalar esta 
data? Como é que os Hospitais dos Açores 
assinalam o Dia Mundial das Doenças 
Raras?

É fundamental assinalar o Dia Mundial das 
Doenças Raras para que não sejam esquecidas, 
dada que a sua baixa frequência é, à partida, 
uma desvantagem no que diz respeito ao seu 
reconhecimento e orientação. Contribui para 
reafirmarmos o nosso compromisso com 
a equidade e com a não-discriminação, de 
modo a providenciarmos, como comunidade, 
os melhores cuidados a todos os nossos 
concidadãos. Os hospitais dos Açores realizam 
algumas acções para sensibilizar a população 
e aumentar o contacto entre as pessoas, a 
comunidade médico-científica e a população 
geral.  Poderá conhecer melhor esta realidade 
através dos conteúdos disponibilizados 
na comunicação institucional, incluindo o 
acesso ao QR Code divulgado nos meios de 
comunicação sobre o 1º Encontro Regional da 
ANDO Açores, que celebrará a efeméride no 
Hospital de Santo Espírito da Ilha Terceira, em 
colaboração com profissionais de saúde locais 
e das outras ilhas / hospitais e USIs.

Diogo Simões Pires

Cláudia Reis, médica geneticista do HSEIT 
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O palco do Teatro Ribeiragrandense 
transfigurou-se em espaço de revelação 
estética e comunhão plena. Sob a luz dis-
creta que desenhava contornos de sombra e 
ouro, consumou-se um espectáculo de rara 
elevação artística, desses que suspendem o 
tempo e inscrevem na memória colectiva 
uma impressão duradoura. Num ambiente 
marcadamente intimista, servido por uma 
acústica de pureza notável, cada inflexão 
vocal e cada ressonância do piano encon-
traram o seu lugar exacto, compondo um 
quadro sonoro de invulgar profundidade.

“O FADO” subiu ao palco do Teatro 
Ribeiragrandense, pela voz intensa, depu-
rada e expressivamente contida de Lina, em 
diálogo cúmplice com o pianista sensível 
e criativo de Marco Mezquida. O encontro 
entre voz e teclado, servido pela sonori-
dade ampla e cristalina do fabuloso Be-
chstein da Ribeira Grande, configurou um 
momento elevada estética, onde tradição e 
reinvenção se entrelaçaram com naturalida-
de. A sobriedade cénica, despojada de arti-
fícios, concentrou a atenção no essencial, 
ou seja, na palavra cantada, a respiração 

do silêncio entre as frases.
A voz de Lina, simultaneamente firme 

e vulnerável, percorreu o repertório com 

uma inteligência interpretativa que evitou 
o excesso e privilegiou a densidade expres-
siva. Cada poema ganhou corpo próprio, 

sustentado por uma dicção clara e por um 
fraseado que respeitou a matriz fadista 
sem abdicar de um olhar contemporâneo. 
Por seu turno, Marco Mezquida revelou-
se como um pianista de grande amplitude 
emocional, alternando entre delicadeza e 
o vigor rítmico, ampliando as fronteiras 
harmónicas que extasiava o público pre-
sente. 

O espetáculo propôs um percurso que 
alternou entre composições originais e clás-
sicos intemporais do repertório fadista. A 
seleção cuidada das peças evidenciou a vo-
cação universal do Fado, a sua capacidade 
de atravessar geografias e sensibilidades, 
mantendo intacta a sua matriz identitária. 
Entre momentos de recolhimento quase 
confessional e passagens de expansão so-
nora mais arrojada, afirmou-se um equi-
líbrio subtil entre memória e reinvenção, 
tradição e criatividade.

A acústica exemplar do teatro permitiu 
que cada nuance fosse plenamente apre-
endida: o murmúrio contido de uma sílaba 
suspensa, o eco prolongado de um acorde, 
o silêncio vibrante que antecedia o aplau-
so. O público, atento e comovido, acom-
panhou a narrativa musical num estado de 
concentração rara, como se partilhasse com 
os intérpretes uma confidência coletiva. A 
emoção fez-se sentir de modo progressivo, 
num crescendo que passou por um tributo 
sentido ao fadista açoriano José Pracana, 
evocando a memória e a herança cultural 
das ilhas no seio da tradição fadista. Aquele 
momento assumiu particular significado, a 
par da interpretação da melodia terceirense 
“ó meu bem se tu te fores”, inscrevendo o 
concerto num concerto afetivo profunda-
mente enraizado na identidade açoriana.

Integrado na programação de Ponta 
Delgada 26 Capital Portuguesa da Cul-
tura, o concerto reafirmou a centralidade 
da criação artística no tecido cultural con-
temporâneo e a importância de promover 
encontros que cruzem linguagens e várias 
gerações. Mais do que uma simples apre-
sentação musical, a noite constituiu uma 
celebração da palavra, da memória e da 
capacidade transformadora da arte.

Quando as últimas notas se dissiparam 
no espaço e o aplauso se ergueu firme e 
prolongado, ficou a sensação de ter sido 
testemunhado algo irrepetível. Naquela 
noite, no coração da Ribeira Grande, o 
Fado não foi apenas interpretado, foi eleva-
do à sua dimensão mais humana e univer-
sal, afirmando-se como património vivo, 
aberto ao mundo e fiel às suas raízes.

António Pedro Costa

O Fado em profundo Diálogo com 
o Piano no Teatro Ribeiragrandense

O Teatro Ribeiragrandense tornou-se, na noite do concerto, palco de uma experiência artística 
rara, onde a voz “firme e vulnerável” de Lina e o piano “sensível e criativo” de Marco Mezquida 
elevaram “O Fado” a um momento de “revelação estética e comunhão plena”. Integrado 
na programação de Ponta Delgada 26 - Capital Portuguesa da Cultura, o espectáculo uniu 
tradição e reinvenção numa atmosfera intimista que prendeu o público do início ao fim, 
culminando num tributo emotivo ao fadista açoriano José Pracana e “inscrevendo o concerto 
num concerto afetivo profundamente enraizado na identidade açoriana”.
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Comunidade açoriana em Brampton avança com 
réplica das Portas da Cidade para assinalar 20 anos 
das festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres e 
levar consigo um pouco de cultura e história insular

Um grupo de cidadãos açorianos está a promover a construção de uma réplica das Portas da 
Cidade na cidade canadiana de Brampton. Ao ‘Correio dos Açores’, Guido Pacheco, presidente 
da Irmandade das Festas do Senhor Santo Cristo do Canadá e do Grupo Portas da Cidade Azores 
Canadá, explica que o projecto, idealizado há cerca de dez anos, deverá ficar concluído entre 
Março e Setembro de 2026, coincidindo com o 20.º aniversário das festividades do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres. A iniciativa visa reforçar a preservação da cultura e identidade 
açoriana junto dos emigrantes: “O povo está bastante contente pelo facto de que vamos levar 
outra parte da nossa cultura e da história”, destacou o responsável. O processo conta com o 
envolvimento do Grupo Marques, que através da Serração de Pedra da Marques Britas, SA, está 
actualmente a executar a estrutura, sendo que a totalidade da pedra utilizada na construção 
desta obra provém das suas pedreiras. Também Catarina Alves faz parte da iniciativa, estando 
encarregue pelo processo principal de trabalhar a pedra e por gerir a iniciativa. 

Responsável pelo projecto prevê conclusão em Setembro

Correio dos Açores – Qual foi a principal 
motivação que levou a querer replicar 
as Portas da Cidade em Brampton, no 
Canadá?

Guido Pacheco (Presidente da Irmandade 
das Festas do Senhor Santo Cristo do Canadá 
e do Grupo Portas da Cidade Azores Canadá) 
– Esta ideia e sonho meu começou há dez anos. 
Eu sou o provador e o presidente das festas do 
Senhor Santo Cristo em Brampton e vamos 
celebrar vinte anos em 2026 e pensei que seria 
muito bonito e bastante interessante ter um 
sistema semelhante ao que se tem em Ponta 
Delgada. O objectivo é ter a Igreja da Matriz e 
mais em frente as Portas da Cidade, é isso que 
eu gostava de fazer e é o que vai acontecer. As 
portas vão ficar da Igreja da Nossa Senhora de 
Fátima, na cidade canadiana, onde se realizam 
também as festas do Senhor Santo Cristo.

De que forma é que esta obra contribui 
para a preservação da cultura e da identidade 
açoriana? 

Contribui 100%. O povo, em geral, está 
bastante contente pelo facto de que vamos levar 
outra parte da nossa cultura e da história açoriana 
para Brampton. 

A comunidade açoriana local tem 
participado e feito parte do projecto? 

Sempre. Desde que a iniciativa começou, 
especialmente há dois anos atrás, onde isto 
ficou confirmado com o Grupo Marques, eles 
têm ajudado em tudo o que é preciso para que o 
dia final chegue em Setembro. 

Quando é que prevê que a obra possa 
estar concluída? 

Vai começar agora nos fins de Março e vai 
continuar até Setembro, onde prevemos estar 
finalizada de modo a celebrar os 20 anos do 
aniversário do Senhor Santo Cristo, juntamente 
com a inauguração das Portas da Cidade. 

Esta acção conta com a participação do 
Grupo Marques, de que forma é que esta 

parceria foi concretizada? 
Eu cheguei cá, há sete ou oito anos, e falei 

com o senhor João e vi o que é que ele tinha para 
oferecer. Vi a pedra e muito mais e tudo estava a 
correr mais ou menos, até que veio a pandemia 
que fechou tudo e cancelou tudo isto. Depois de 
uns anos, tornei a voltar cá e comecei a falar com 
o Marques outra vez, e então formamos uma 
grande amizade. Também notei do lado deles, 
que eles gostavam imenso de fazer esta obra 
connosco e aí começou tudo. Tenho de agradecer 
a cada um deles, porque estão a trabalhar muito 
bem connosco. 

Existe algum desafio técnico ou 
logístico?

Não. Para dizer a verdade, tudo tem corrido 
bem, temos trabalhando em conjunto com 
certos membros do Governo dos Açores, que 
nos apoiam em algumas coisas como a pedra. O 
Governo Regional também vai fazer parte desta 

Guido Pacheco, Presidente da Irmandade das Festas do Senhor Santo Cristo do Canadá e do 
Grupo Portas da Cidade Azores Canadá.
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construção, juntamente com Ponta Delgada e a 
Ribeira Grande, todos vão ajudar um pouco. 

Após o término desta obra, tem projecções 
para ideias semelhantes? 

Eu já comecei as coisas do Senhor Santo 
Cristo, não tem corrido mal, e agora estas Portas 
da Cidade também tenho a certeza que vai 
funcionar muito bem. Tenho ainda outras ideias 
quero trazer para a nossa cidade canadiana. 

Tenho um orgulho muito grande de levar 
aspectos das nossas ilhas, como a cultura e a 
história, para o nosso povo imigrante, que está 
a precisar muito disto. 

O projecto também conta a participação 
da artista Catarina Alves, de que forma é que 
esta cooperação foi formada? 

Foi uma das primeiras pessoas com quem 
falei. Eu gostei imenso das suas ideias e do seu 
trabalho. A Catarina também desempenhou 
uma grande influência para que esta ideia se 
transformasse em realidade. 

Se tivesse que definir esta obra como é que 

o faria? 
O conceito é simples: viva ao Senhor Santo 

Cristo dos Milagres! 

Que mensagem gostaria de deixar à 
comunidade açoriana? 

O meu grande obrigado a todos dos 
Açores. Tenho de agradecer a cada um deles, 
especialmente a uma pessoa que gosto sempre 
de mencionar, o senhor José Andrade, Director 
Regional das Comunidades. Esta ideia começou 
há muitos anos e ele sempre esteve ao meu lado 
e a incentivar que fossemos para a frente com 
este projecto. 

No Canadá, também tenho de agradecer às 
várias companhias e empresas que apoiaram 
esta grande obra e que continuam fortes para 
me ajudar a torná-la realidade e que também 
auxiliam imenso nas festas do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres. 

Diogo Simões Pires

“Eu sou o provador e o 
presidente das festas do 
Senhor Santo Cristo em 
Brampton e vamos celebrar 
vinte anos em 2026 e pensei 
que seria muito bonito e 
bastante interessante ter 
um sistema semelhante 
ao que se tem em Ponta 
Delgada”
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O Vice-Presidente do Governo Regio-
nal dos Açores, Artur Lima, defendeu, em 
Lisboa, a afirmação das Regiões Autóno-
mas dos Açores e da Madeira perante um 
“centralismo serôdio, bafiento e inaceitá-
vel” do Governo da República.

Para o Vice-Presidente, “as relações 
entre o Governo da República e os Gover-
nos das Regiões Autónomas não podem ser 
sempre um parto difícil, a ventosa e a fór-
ceps, e que às vezes acaba em cesariana. É 
o que está a acontecer com o chamado Sub-
sídio Social de Mobilidade. Nestes casos, 
o melhor é fazer uma cesariana e acabar 
com o assunto, e é isso que os Governo dos 
Açores e da Madeira têm de fazer”.

“É preciso que se respeite democrati-
camente as Regiões Autónomas. Devemos 
afirmá-las, apenas necessitando da Repú-
blica em relação àqueles que são os seus 
deveres constitucionais”, sublinhou.

Artur Lima referiu que o “Governo da 
República não está a fazer nenhum favor 
aos Açores com as Obrigações de Servi-
ço Público (OSP)”, acrescentando que a 
Região “tem de ser respeitada, algo que 
não tem acontecido no Subsídio Social de 
Mobilidade e nas OSP”.

“Temos de tirar a ferros aquilo que é um 
direito nosso, deste Governo da República 
do PSD e do CDS-PP, e isso entristece-me 
e revolta-me. Não nos estão a fazer nenhum 
favor”, manifestou o governante.

Nesse sentido, a Região Autónoma dos 
Açores “tem de se tornar verdadeiramente 
mais autónoma e menos dependente das 
vontades e humores do Terreiro do Paço”, 
afirmou.

“Isso faz-se fortalecendo-nos unindo-
nos internamente de Santa Maria ao Cor-
vo. A Açorianidade vive-se na diáspora, 
mas também tem de ser vivida dentro dos 
Açores”, salientou o Vice-Presidente do 
executivo.

“Para reduzirmos a dependência de Lis-
boa e das OSP, temos de ser resilientes. A 
liberalização do espaço aéreo foi positiva 
para o turismo da Região, e uma década 
depois, está na altura de pensarmos na 
liberalização de todo o espaço aéreo dos 
Açores”, observou.

“Os Açores devem exigir ao Governo da 
República uma devida compensação pela 
posição geoestratégica do arquipélago, por 
Portugal esta na NATO à nossa custa, por 
terem a FIR de Santa Maria à nossa custa, 
e por terem a Zona Económica Exclusiva 
à custa dos Açores e da Madeira”, vincou 
ainda.

Por ocasião da sessão de lançamento 
da nova rota Terceira - Funchal, na Better 
Tourism Lisbon Travel Market, em Lisboa, 
o Vice-Presidente do Governo considerou 
que “a SATA deu um grande contributo e 
um grande exemplo de descentralização ao 
promover mais uma rota entre os Açores e 
a Madeira”.

A nova operação “traz valor acrescen-
tado aos Açores e contribui quer para a 
coesão interna, quer para a coesão entre 
as Regiões Autónomas, que é fundamental 

que exista”, vincou Artur Lima.

Açores como “destino 
turístico inclusivo”

A Secretária Regional do Turismo, Mo-
bilidade e Infraestruturas, Berta Cabral, 
participou no Talk Turismo Inclusivo, in-
tegrado na edição deste ano da BTL. Na 
sua intervenção, a governante defendeu a 
importância crescente de afirmar os Açores 
como destino turístico inclusivo, preparado 
para receber todos os visitantes com auto-
nomia, segurança e conforto, sublinhando 
ser este o compromisso do Governo dos 
Açores.

Segundo a governante, o turismo inclu-
sivo “não beneficia apenas pessoas com 
deficiência, mas também idosos, famílias 

com carrinhos de bebé, pessoas com limi-
tações temporárias e cuidadores”, reforçan-
do que a acessibilidade é hoje um factor 
determinante para a qualidade da experi-
ência turística e para a competitividade dos 
destinos.

O conceito abrange áreas como infra-
estruturas adaptadas (rampas, elevadores), 
comunicação acessível (braille, linguagem 
simples) e atendimento especializado, asse-
gurando que as experiências turísticas este-
jam ao alcance de todos. Elementos-chave 
como transporte adaptado, alojamento sem 
barreiras, praias, museus e demais atrac-
ções acessíveis contribuem para a plena 
inclusão e representam, simultaneamente, 
uma oportunidade de crescimento econó-
mico, dada a crescente procura por destinos 
universalmente acessíveis.

A Secretária Regional destacou também 
o trabalho desenvolvido no âmbito da Es-
tratégia Regional para a Inclusão da Pes-
soa com Deficiência da Região Autónoma 
dos Açores, implementada pela Direcção 
Regional para a Promoção da Igualdade e 
Inclusão Social. Segundo a nota enviada ao 
nosso jornal, este instrumento orientador 
define prioridades e acções concretas para 
eliminar barreiras físicas, comunicacionais 
e atitudinais, promovendo a igualdade de 
oportunidades nos vários domínios da so-
ciedade, incluindo a cultura, o desporto, o 
lazer e, naturalmente, o turismo.

Elogios aos trabalhadores 
do sector do turismo

Também durante a BTL, a Secretária 
Regional da Juventude, Habitação e Em-
prego, Maria João Carreiro, elogiou o 
contributo dos trabalhadores do sector do 
turismo para “a afirmação da excelência do 
destino Açores”.

Segundo a titular da pasta da Qualifi-
cação Profissional e Emprego, o mérito da 
qualidade do destino Açores, reconhecida 
nos mercados nacional e internacional, 
“pertence, em primeiro lugar, aos traba-
lhadores que actuam neste sector”, seja 
nas áreas da hotelaria e alojamento, res-
tauração, animação turística, transportes 
ou serviços e oferta cultural. 

“Não posso deixar de expressar uma pa-
lavra de profundo reconhecimento a todos 
os profissionais do turismo nos Açores. É 
graças à sua dedicação, profissionalismo e 
capacidade de acolhimento que a Região 
se continua a afirmar como um destino de 
excelência pela sua natureza, gastronomia, 
cultura e saber-receber”, enalteceu.

Durante a sua participação na ‘talk’ 
“Açores – Fidelizar pela Saudade”, pro-
movida pela AVEA - Associação para a Va-
lorização Económica dos Açores no stand 
da Região na BTL, a governante reiterou 
que o Governo dos Açores continuará em-
penhado em valorizar as qualificações e 
reforçar a competitividade do sector.

“Investir no turismo é, acima de tudo, 
investir nas pessoas que todos os dias cons-
troem uma história de sucesso”, notou.

Desde logo, através dos estímulos públi-
cos à qualidade do emprego e à dignificação 
das carreiras no sector do turismo, através 
da estabilidade laboral, da adequação das 
remunerações à qualificação dos trabalha-
dores e de factores como a conciliação da 
vida profissional com a vida familiar, para 
que a atractividade deste sector possa ser 
mais efectiva.

“A Região oferece condições de exce-
lência para a formação em turismo. É um 
laboratório vivo para quem quer vir a tra-
balhar neste sector. Governo, empresas e 
entidades formadoras certificadas, juntos, 
têm de potenciar ainda mais esta capacida-
de, com a convicção de que a Região pode 
ser uma referência nacional e europeia para 
a formação em turismo”, defendeu.

“Os Açores devem exigir ao Governo da República 
uma devida compensação pela posição geoestratégica 
do arquipélago”, afirma o Vice-Presidente Artur Lima 

Durante a Better Tourism Lisbon Travel Marke (BTL)
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Interrupção de Trânsito e Estacionamento

Isabel Maria Rabiais Juromito, Diretora do Departamento de Obras Mobilidade e Equi-
pamentos Municipais da Câmara Municipal de Ponta Delgada, torna público, que devido 
à realização de intervenção na rede de esgotos particulares, fica interrompido o trânsito 
e estacionamento, na Rua Dr. Bruno Tavares Carreiro, freguesia de São Sebastião, no 
troço compreendido entre a Rua Machado dos Santos e a Travessa do Colégio, no dia 2 
de março de 2026, entre as 9:00 as 10:00 horas.

Paços do Concelho de Ponta Delgada, 26 de fevereiro de 2026.

Isabel Juromito
Diretora do Departamento de Obras, Mobilidade e Equipamentos Municipais

No passado mês de Janeiro, no conjunto 
dos estabelecimentos de alojamento turís-
tico (hotelaria, alojamento local e turismo 
no espaço rural) dos Açores registaram-se 
121,2 mil dormidas, valor inferior em 9,9% 
ao registado no mês homólogo. Os dados re-
ferentes à actividade turística no arquipélago 
foram publicados ontem pelo Serviço Regio-
nal de Estatística dos Açores (SREA).

O mercado nacional (residentes em Por-
tugal), em Janeiro, registou 66,6 mil dormi-
das (55% do total), correspondendo a uma 
diminuição de 4,5%, face ao mesmo mês do 
ano anterior, e as dormidas dos mercados ex-
ternos (residentes no estrangeiro) foram 54,6 
mil (45% do total), registando um decrésci-
mo, em termos homólogos, de 15,7%.

Relativamente ao número de hóspedes, 
este foi de 44,3 mil, apresentando uma taxa 
de variação homóloga negativa de 9,8%. A 
estada média situou-se nas 2,73 noites, com 
uma diminuição, em termos homólogos, de 
0,1%.

Considerando o conjunto dos estabeleci-
mentos de alojamento turístico, a hotelaria 
concentrou 64,3% da totalidade das dormi-
das (77,9 mil dormidas), decrescendo estas 
3,8% em termos homólogos, seguindo-se o 
alojamento local com 32,5% (39,4 mil dormi-
das) e com uma descida de 18,9%, enquanto 
o turismo no espaço rural concentrou 3,2% 

(3,8 mil dormidas) e registou um decréscimo 
homólogo de 20,5%.

Segundo o SREA, nos últimos meses, as 
variações homólogas mensais das dormidas 
na hotelaria têm-se mantido praticamente 
inalteradas, com valores ligeiramente nega-
tivos; por outro lado, no que respeita ao alo-
jamento local e ao turismo no espaço rural, 
as sucessivas variações das dormidas rela-
tivamente ao ano anterior apresentam uma 
tendência decrescente, assumindo valores 
negativos no último trimestre.

Analisando os principais mercados exter-
nos, os mercados da Polónia (+14,9%), Áus-
tria (+8,1%) e Suíça (+5,9%) apresentaram 
variação homóloga positiva nas dormidas. 
Por outro lado, verificaram-se os maiores 
decréscimos homólogos nos mercados da 
Eslováquia (-49,0%), Israel (-35,5%) e 
Espanha (-30,2%).

Os oito principais mercados externos 
representaram 73% do subtotal – dormidas 
de residentes no estrangeiro, constituindo a 
Alemanha o maior mercado emissor, com 
10,5 mil dormidas (19,3% do subtotal) e 
uma diminuição homóloga de 12,2%. Os 
Estados Unidos da América foram o segun-
do principal mercado emissor, com 7,4 mil 
dormidas (13,5% do subtotal) e uma varia-
ção homóloga negativa de 28,9%, seguindo-
se o Canadá, com 6,1 mil dormidas (11,3% 

do subtotal) e um decréscimo homólogo de 
1,1%.

AL e turismo rural com uma variação 
homóloga negativa de 18,9% e 20,5% 

A hotelaria registou 77,9 mil dormidas, 
apresentando uma variação homóloga ne-
gativa de 3,8%. Os turistas residentes em 
Portugal garantiram 48,6 mil dormidas, 
correspondendo a uma diminuição homóloga 
de 2%, e os residentes no estrangeiro contri-
buíram com 29,3 mil dormidas, registando 
uma diminuição, em termos homólogos, de 
6,8%.

A taxa líquida de ocupação-cama na 
hotelaria atingiu 20,8%, o que representou 
uma diminuição de 1,7 pontos percentuais 
(p.p.) face ao mesmo mês do ano anterior, 
e a taxa líquida de ocupação-quarto atin-
giu 27,6%, representando um decréscimo 
homólogo de 0,5 p.p..

No mesmo mês, o alojamento local re-
gistou 39,4 mil dormidas, apresentando uma 
variação homóloga negativa de 18,9%. O 
mercado nacional assegurou 16,9 mil dor-
midas, correspondendo a um decréscimo 
homólogo de 10,2%, e os mercados externos 
contribuíram com 22,6 mil dormidas, regis-
tando um decréscimo, em termos homólogos, 

de 24,4%
A taxa bruta de ocupação-cama no aloja-

mento local atingiu 16,8%, o que represen-
tou uma diminuição de 2 p.p. face ao mesmo 
mês do ano anterior. No alojamento local, 
em Janeiro, todas as ilhas, excepto as Flores 
(+13,5%), apresentaram variação homóloga 
negativa nas dormidas.

Por último, o turismo no espaço rural re-
gistou 3,8 mil dormidas, apresentando uma 
variação homóloga negativa de 20,5%. O 
mercado nacional garantiu 1,1 mil dormidas, 
correspondendo a um decréscimo homólogo 
de 19,9%, e os mercados externos contri-
buíram com 2,7 mil dormidas, registando 
um decréscimo, em termos homólogos, de 
20,8%.

O registo de hóspedes atingiu 1,3 mil, 
apresentando uma taxa de variação negativa 
de 21,9% relativamente ao mês homólogo. 
A estada média situou-se nas 3,01 noites, 
com um aumento, em termos homólogos, 
de 1,8%.

Neste mês, a taxa líquida de ocupação-
cama no turismo no espaço rural atingiu 
13,6%, o que representou uma diminuição 
de 0,2 p.p. face ao mesmo mês do ano an-
terior, e a taxa líquida de ocupação-quarto 
atingiu 20,3%, representando um aumento 
em termos homólogos de 2,1 p.p..

Dormidas em alojamento local caem 18,9% 
em Janeiro face ao mesmo mês do ano anterior
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1.BTL. Os Açores participam novamente na BTL 
que decorre de 25 de Fevereiro a 1 de Março na FIL 
no Parque das Nações. A nota de Imprensa realça a 
presença oficial em fim de mandado do Professor 
Marcelo Rebelo de Sousa um cartaz com sorrisos e 
com mais valias evidentes e óbvias por enquanto não 
quantificadas! A presença dos Açores promovida pela 
Secretaria de BERTA CABRAL integra a “ estratégia 
de valorização, promoção e reforço na notoriedade do 
destino “ , uma iniciativa que vem mesmo a propósito 
quando se começam a registar uma queda de turistas 
agravada com a saída da RYANAIR , que tem sido alvo 
de críticas de todos os setores a começar pela Câmara 
do Comércio de PONTA DELGADA que veio agora 
reafirmar que o Gabinete de Estudos daquela Entidade 
evidencia que “a saída da RYANAIR dos Açores terá 
um impacto económico significativo estimado entre 
140 a 160  milhões de euros” . A população e os em-
presários do setor estão deveras preocupados com esta 
difícil situação criada pelo Governo dos Açores, apesar 
das alterações e inovações, reforço da área de negócios 
com a disponibilidade de 40 módulos e ao longo dos 
cinco dias de feura os MUNICÍPIOS AÇORIANOS 

terão presença ativa no Stand promovendo cada um 
deles a diversidade dos seus concelhos e onde haverá 
“Conferências, Workshops, apresentações culturais e 
experiências imersivas”. Como se vê são cinco dias 
turísticos de grande atração e diversificação da oferta 
turística e de agradáveis presenças! De promoção e 
de ligações aéreas logo se verá!  Podem os açorianos 
esperar descansados e sentados que o próximo Verão 
vai ser de magotes e multidões de turistas até porque 
já é promessa que a SATA e a TAP vão aumentar o 
número de voos e a médio prazo poderão voar para 
cá 16 companhias de outras paragens! Isto se o tempo 
deixar!

2. Lei da rolha! Miguel Albuquerque chamou-lhe 
“LEI da ROLHA” a propósito do triste episódio que 
se passou na Assembleia da República aquando da 
apreciação da PORTARIA DO GOVERNO DA RE-
PÚBLICA SOBRE O SUBSÍDIO SOCIAL DE MOBI-
LIDADE. infeliz terá sido a intervenção do líder parla-
mentar do PSD, HUGO SOARES, mais um político das 
hostes centralistas de Lisboa contra a AUTONOMIA 
conquistada a ferros pelo povo açoriano! Ignoraram a 
posição unânime da ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
DOS AÇORES, condenável desrespeito da vonta-
de expressa pelos legítimos representantes do povo 
açoriano! O PODER CENTRALISTA DE LISBOA 
atingiu o seu auge e não podem agora as REGIÕES 
AUTÓNOMAS ficar impávidas e serenas perante tal 
descalabro! Como muito bem lembrou o conceituado 
jornalista José Gabriel Ávila, no Diário dos Açores, 
importa lembrar com coragem e vigor aos CRÓNICOS 
CENTRALISTAS que pululam pela CAPITAL, a divisa 
lavrada no BRASÃO DE ARMAS AÇORIANO, “AN-
TES MORRER LIVRES QUE EM PAZ SUJEITOS”. 
No entretanto mostram-se fantásticas imagens da BTL 

em Lisboa onde se procura “vender” os Açores com 
fantasia deslumbrada com gente risonha com passagens 
pagas pelo erário público! 

E que falta nos faz nestas alturas dos jogos 
centralistas, o saudoso líder Dr. José de Almeida!  

 3. Regresso. Passou despercebido o momento em 
que o Padre Miguel Tavares retomou as suas funções 
de presbítero perante o bispo diocesano D. Armando 
Domingues, em cerimónia realizada na Casa de Saúde 
de São Rafael, na Ilha Terceira do grupo central, após 
ter prestado diversos serviços em Instituições de Santa 
Maria e Terceira. Natural desta nossa ilha, o jovem 
padre Miguel Tavares aguarda agora a sua colocação 
pelo Prelado Diocesano. Registamos com apreço esta 
retoma de funções que certamente vai ser muito útil à 
nossa Diocese Arquipelágica. 

4. Contas. Pessoa amiga dos lados da D. JOÃO III, 
que frequenta a paroquial de São Pedro, num dos últi-
mos DOMINGOS, recolheu a última FOLHA INFOR-
MATIVA DA PARÓQUIA referente a Fevereiro, na 
qual o pároco, padre Vitor Arruda, apresenta de forma 
simples e clara, a PRESTAÇÃO DE CONTAS FEITA 
PELO CONSELHO DA PARÓQUIA, referente ao ano 
de 2025. O total da receita ultrapassou os 100 mil euros 
e o total da despesa aproximou-se dos 76 mil euros, isto 
fora outras despesas não previstas que eventualmente 
poderão ficar para o ano corrente. 

 Parabéns pela lisura e pela clareza das contas da-
quela paróquia da cidade de Ponta Delgada, um exem-
plo que também já se regista nalgumas paróquias da 
Diocese. 

ESPIGÃO, NORDESTINHO, 
em finais de. Fevereiro de 2026 

 BTL 2026 - qual promoção ?
Do meu olhar! 

Por: Eduardo de Medeiros

O Secretário Regional dos Assuntos Par-
lamentares e Comunidades, Paulo Estêvão, 
garantiu que o Governo dos Açores “acom-
panhará e apoiará activamente” a Assembleia 
Legislativa na análise e exigência de um novo 
modelo de segurança para o arquipélago, re-
jeitando o alheamento face às competências 
do Estado nesta matéria.

Durante a sua intervenção no plenário, 
num debate em torno da criação de um gru-
po de trabalho proposto pelo PPM, Paulo 
Estêvão sublinhou que a Autonomia confere 
o direito e o dever de intervir, ao abrigo do 
Estatuto Político-Administrativo.

“O Governo dos Açores é completamente 
solidário e está ao lado do Parlamento dos 
Açores para disponibilizar toda a informação 
e colaboração necessárias para encontrar zo-
nas de melhoria”, sinalizou.

O governante alertou para a urgência deste 
trabalho conjunto, evidenciando o profundo 
desfasamento do dispositivo policial nos 
Açores quando comparado com o território 

continental.
No continente, a Polícia de Segurança Pú-

blica (PSP) tem jurisdição sobre apenas 6% 
do território, em contraste, nos Açores, a PSP 
é responsável pelo policiamento das zonas 
urbanas e rurais.

Esta assimetria faz com que a Região Au-
tónoma dos Açores represente, de forma iso-
lada, 42% da responsabilidade territorial da 
PSP a nível nacional, num território caracteri-
zado por uma extrema dispersão geográfica.

Apesar desta sobrecarga, Paulo Estêvão 
lembrou que o contingente policial na Região 
não sofreu o devido aumento.

A situação agravou-se recentemente com a 
afectação de 138 polícias, num total regional 
de pouco mais de 900, à nova Unidade Nacio-
nal de Estrangeiros e Fronteiras, diminuindo 
os efectivos disponíveis para o policiamento 
de proximidade.

O Secretário Regional advertiu que este 
modelo, aliado à falta de recursos humanos, 
impede a concentração de forças policiais em 

concelhos onde a criminalidade está a aumen-
tar, sublinhando que a percepção de insegu-
rança da população corresponde, de facto, à 
realidade dos números.

Para o Governo dos Açores, a resposta 
“não pode passar apenas pela constatação 
de que a segurança é uma competência da 

República”.
A prioridade partilhada entre o Executivo 

e os deputados será estudar, analisar, avaliar 
e recolher dados junto de especialistas e en-
tidades no terreno, construindo uma posição 
regional forte, plural e fundamentada para 
exigir alterações estruturais ao Estado.

Governo dos Açores “apoiará activamente” 
a Assembleia Legislativa na análise e exigência 
de um novo modelo de segurança para a Região
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 Na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL 2026) 
foi assinalada a assinatura de um protocolo de 
cooperação entre o Grupo SATA e o Coliseu 
Micaelense- PDL26, no âmbito da Capital Por-
tuguesa da Cultura, que este ano tem lugar na ci-
dade de Ponta Delgada, na ilha de São Miguel.

De acordo com o comunicado publicado, 
a assinatura do protocolo ocorreu durante um 
cocktail oferecido pelo Grupo SATA que contou 
com a presença de diversos parceiros do sector 
e reaproximou agentes culturais, operadores tu-
rísticos, agentes de viagens e outros convidados 
que têm acompanhado de perto a actividade das 
transportadoras aéreas no território continental.

O protocolo de cooperação selado tem como 
objectivo garantir condições especiais de reser-
va e transporte para artistas e equipas técnicas 
que necessitem de viajar entre o Continente e 
os Açores para participar no programa cultural 
previsto para os próximos meses e que trará a 
Ponta Delgada um conjunto inédito e diversi-
ficado de iniciativas culturais. Desta forma, a 
Azores Airlines reforça o seu compromisso para 
com o Arquipélago dos Açores, através de par-
cerias comerciais com agentes responsáveis pela 
dinamização e diversificação da oferta cultural 
e da animação no destino. 

Segundo a mesma fonte, a presença estraté-
gica do Grupo SATA na BTL 2026 integra um 

programa alargado de acções dirigidas tanto a 
profissionais do turismo como ao público em 
geral, com actividades distribuídas ao longo dos 
vários dias do evento. Nos dias dedicados aos 
profissionais do sector, estão previstos encontros 
de trabalho com parceiros estratégicos que se 
interceptam com o lançamento de campanhas 
promocionais destinadas, em particular, ao mer-
cado nacional.

“Com uma presença dinâmica e calorosa, 
enriquecida com o lançamento de campanhas 
promocionais e de diversos sorteios de viagens 
ao longo dos dias dos cinco dias de certame, o 
Grupo SATA reforça a sua missão e reafirma o 
compromisso de contribuir activamente para o 
desenvolvimento e projecção do arquipélago dos 
Açores e divulgação dos argumentos que con-
tribuem para que este seja um destino a eleger e 
visitar nos 365 dias do ano”, refere a nota.

 
Azores Airlines anuncia nova

 ligação directa entre 
as Ilhas Terceira e Madeira 

A Azores Airlines vai introduzir uma nova 
ligação directa entre a ilha Terceira (Lajes) e a 
ilha da Madeira (Funchal), que passará a integrar 
o programa operacional da companhia no Verão 
IATA 2026.

A operação Terceira–Madeira tem início 
previsto a 7 de Maio, com uma frequência se-
manal às Quintas feiras, reforçando se para duas 
frequências semanais entre Junho e Setembro, 
período de maior procura. Nos restantes meses, 
a ligação mantém se com uma frequência se-
manal.

Os voos serão operados com partida da ilha 
Terceira às quintas feiras, com regresso no dia 
seguinte, e, no pico da época alta, acrescenta se 
uma operação adicional à Segunda-feira, igual-
mente com regresso no dia seguinte.

A introdução desta rota directa permite aos 

passageiros acederem ao arquipélago dos Açores 
através de duas portas de entrada -Ponta Delgada 
e Lajes – o que traz flexibilidade no planeamento 
das viagens e diversifica as opções.

Esta nova operação complementa as ligações 
já existentes via Ponta Delgada, permitindo à 
Azores Airlines alcançar um total de 12 frequên-
cias semanais entre os arquipélagos dos Açores e 
da Madeira no pico da temporada de Verão.

A rota Lajes–Funchal resulta da actualização 
das Obrigações de Serviço Público (OSP), que 
passam a incluir esta ligação na oferta de voos 
entre os dois arquipélagos portugueses.

SATA celebra protocolo de cooperação com 
o Coliseu Micaelense-PDL26 e anuncia nova 
ligação directa entre a Terceira e Madeira 
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Açores passam a dispor de 
enquadramento legal próprio 
para o acolhimento residencial

A Secretária Regional da Saúde e Segu-
rança Social, Mónica Seidi, destacou, no ple-
nário de Fevereiro da Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores, a impor-
tância da proposta de Decreto Legislativo 
Regional que adapta à Região o regime de 
execução do acolhimento residencial, pre-
visto no Decreto-Lei n.º 164/2019, de 25 
de Outubro.

A governante sublinhou que esta inicia-
tiva vem colmatar um vazio legal existente 
desde 2019, garantindo o enquadramento 
jurídico necessário a uma matéria conside-
rada essencial na promoção e protecção dos 
direitos das crianças e jovens em situação 
de perigo.

“Actualmente, existem 39 casas de aco-
lhimento residencial na Região Autónoma 
dos Açores, que dão resposta a cerca de 320 
crianças, 57 das quais com idades compre-
endidas entre os zero e os seis anos. Era 
fundamental assegurar a aplicação formal 
do regime de execução na Região”, afirmou 
Mónica Seidi.

A Secretária Regional salientou que, 
“embora as respostas sociais estejam em 

funcionamento, nunca tinha sido aprovado 
o regime regional de execução previsto na 
legislação nacional, o que tornava urgente a 
sua adaptação ao contexto açoriano”.

 O diploma agora aprovado define esse 
enquadramento, estando prevista a respecti-
va regulamentação no prazo de 90 dias após 
a sua publicação.

Adicionalmente, Mónica Seidi anun-
ciou que, ainda este ano, serão criadas 51 
novas vagas na área da deficiência, através 
da abertura de novos lares residenciais, 
designadamente pela Santa Casa da Miseri-
córdia da Lagoa, pela Santa Casa da Miseri-
córdia da Maia e na ilha de Santa Maria, que 
permitirão aliviar a pressão actualmente sen-
tida nas casas de acolhimento residencial.

“Estamos a fazer um caminho. Trata-se 
de uma matéria sensível, que exige respon-
sabilidade, planeamento e compromisso. 
Não podemos resolver tudo de uma vez, 
mas estamos totalmente empenhados em 
melhorar as respostas e garantir a protec-
ção efectiva das nossas crianças e jovens”, 
reforçou a Secretária Regional.

A Diocese de Angra, através da Escola 
Diocesana de Formação, informa que se en-
contram abertas as candidaturas aos Cursos 
Básicos de Teologia e Ministérios Laicais para 
o próximo ano pastoral 2026/2027.

Estes cursos destinam-se a todos os fiéis 
que desejem aprofundar o conhecimento da 
fé cristã e preparar-se melhor para o serviço 
pastoral nas suas comunidades, incluindo 
catequistas, leitores, ministros extraordiná-
rios da comunhão, membros de movimentos 
e outros agentes pastorais.

A formação proposta alia fundamentos te-
ológicos, dimensão pastoral e aplicação prática 
à vida da Igreja diocesana, promovendo uma 
fé mais consciente, responsável e missionária. 
O Curso Básico de Teologia tem a duração de 
três anos e é composto por um programa de 
estudos obrigatórios, sendo possível enrique-
cer o programa através da frequência de cursos 
opcionais, apresentando-se em cada semestre 
duas opções.

O curso para os Ministérios Laicais 
instituídos-Acólito e Leitor e futuramente 
catequistas- tem a duração de dois anos e é, 
igualmente, composto por um programa de 

estudos obrigatório, sendo também possível 
a frequência de cursos opcionais que são 
disponibilizados no Curso Básico.

Além desta opção formativa mais longa no 
tempo, cada pessoa pode ainda optar por fazer 
um curso livre, com a duração de um semes-
tre de entre as ofertas formativas existentes na 
escola que vão desde História das religiões, a 
documentos sobre o Magistério, Fé e Ciência, 
Sinodalidade e muitas outras áreas.

As aulas dos cursos obrigatórios decor-
rem à Quarta-feira das 20h00 às 21h30 e ao 
sábado das 10h00 às 11h30. Já as aulas dos 
cursos opcionais decorrerão à Segunda-feira 
das 20h00 às 21h30 e à Terça-feira das 20h00 
às 21h30.

Os trabalhos começam no dia 19 de Setem-
bro e as aulas podem ser presenciais, online 
ou assíncronas.

As candidaturas decorrem entre os dias 1 
de Março a 31 de Maio, podendo os interes-
sados obter mais informações junto da Escola 
Diocesana de Formação ou através dos canais 
oficiais da Diocese de Angra em formação.
diocesedeangra.pt ou através de email para 
escola.formacao@diocesedeangra.pt

Diocese de Angra abre 
candidaturas para os 
Cursos Básicos de Teologia 
e Ministérios Laicais

O Presidente da Câmara Municipal de 
Lagoa, Frederico Sousa, acompanhado 
pelo Presidente da Junta de Freguesia do 
Cabouco, Mário Miguel Rocha, visitou, a 
obra de requalificação da Praça Dona Amé-
lia Botelho Faria e Maia, na freguesia do 
Cabouco. 

Para a autarquia, os trabalhos “decor-
rem a bom ritmo, estando a sua conclusão 
prevista para o final de Maio de 2026”, 
num investimento camarário que rondará 
os 260.000,00€. 

 “Conforme prometido, já nos encontra-
mos na fase de execução da requalificação 
da Praça Dona Amélia Botelho Faria e 
Maia. Um compromisso assumido por este 
executivo e que agora estamos a concreti-
zar”, afirmou Frederico Sousa. 

O autarca explicou que a intervenção 
contempla a requalificação do pavimento 
e a demolição do coreto, permitindo criar 
mais espaço para a realização de diversos 

eventos naquela freguesia.
 A obra prevê ainda a construção de um 

palco coberto, num local mais adequado, 
equipamento considerado fundamental a 
realização de festas que já são uma tradição 
naquela localidade, nomeadamente as fes-
tas realizadas pela Comissão de Festas da 
Paróquia de N. Sra. Da Misericórdia, mas 
também todas as iniciativas promovidas 
quer pela Câmara Municipal de Lagoa ou 
pela Junta de Freguesia do Cabouco. 

De acordo com a mesma nota, será, 
igualmente, melhorada a pavimentação da 
praça, favorecendo assim, as condições de 
mobilidade, bem como serão criadas zonas 
verdes e terá um novo mobiliário urbano, 
“mais moderno e adequado” àquele espa-
ço. A iluminação também será melhorada e 
substituída por led, garantindo, assim, uma 
maior eficiência energética. 

 Frederico Sousa adiantou igualmente 
que “esta intervenção inclui a beneficiação 

do edifício existente na praça, bem como 
do parque infantil. Manifestou ainda que, 
a Câmara Municipal de Lagoa continuará 
a investir no Cabouco”.

 Recorde-se que a Praça Dona Amélia 
Botelho Faria e Maia é um espaço públi-

co central, amplamente frequentado pela 
comunidade local, acolhendo o edifício 
polivalente onde estão sediadas diversas 
instituições, nomeadamente o Centro So-
cial e Cultural do Cabouco e a Casa do 
Povo daquela freguesia.

Requalificação da Praça D.Amélia Botelho Faria 
no Cabouco “decorre a bom ritmo”
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Ponta Delgada e Funchal projectam 
novas soluções para pessoas sem-abrigo 
em reunião do NPISA

Maria Izabel Bettencourt Vasconcelos Raposo Tavares

Faleceu ontem, dia 27 de fevereiro de 2026, no Hospital Divino Espírito Santo, aos 88 anos 
de idade, Maria Izabel Bettencourt Vasconcelos Raposo Tavares, viúva de António Viveiros 
Tavares. Era mãe de Ana Maria Vasconcelos Raposo de Viveiros Tavares Botelho, Rui Alberto 
Raposo Tavares, Nicolau José Raposo Tavares e de Miguel Vasconcelos Raposo Tavares. Dei-
xa também dez netos e quatro bisnetos. 

O seu funeral realiza-se hoje, dia 28, após missa de corpo presente, às 10 horas, na Casa 
Mortuária de São Joaquim, seguindo depois para o crematório local.

À família enlutada apresentamos as nossas mais sentidas condolências.

Falecimento

Responsáveis das Câmaras Municipais de 
Ponta Delgada e do Funchal partilharam medi-
das concretas já implementadas e projectaram 
novas soluções para mitigar a problemática das 
pessoas em situação de sem-abrigo numa reu-
nião do Núcleo de Planeamento e Intervenção 
Sem-Abrigo (NPISA), estrutura pioneira nos 
Açores que é coordenada pela autarquia ponta-
delgadense com o objectivo de “centralizar in-
formações e promover respostas rápidas a pes-
soas que se encontram a viver na rua ou num 
quadro de grave risco de exclusão social”.  

Segundo a nota de imprensa, o encontro 
de trabalho teve lugar no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho e, tendo sido conduzido 
pela Vereadora com o pelouro da Acção So-
cial, Cristina do Canto Tavares, contou com a 
participação por videoconferência do Director 
de Departamento da Educação, Saúde, Social 
e Inclusão, Marco Rodrigues, e do Chefe de 
Divisão de Saúde e Bem-Estar, Paulo Ferreira, 
da Câmara Municipal do Funchal. 

Acompanhada pela Directora do Departa-
mento de Desenvolvimento Social, Margarida 
Pais, a Vereadora Cristina do Canto Tavares 
deu nota de que o Município de Ponta Delgada 
intensificou a resposta ao nível da emergência 
social, da reabilitação psicossocial e do acom-
panhamento de pessoas em situação de exclu-
são, destacando-se a criação de novas respostas 
em parceria com entidades especializadas e a 
mobilização de soluções habitacionais para 
mais de uma centena de pessoas desde 2021, 
em articulação com o Instituto de Segurança 
Social dos Açores.

Nesse seguimento, a autarca apontou o mo-
delo Housing First, a iniciativa Fora d’Horas, 
o projecto de reintegração social Casa Manaias 
e a criação de uma equipa móvel de rua como 
algumas das medidas mais relevantes da Estra-
tégia Local Integrada de Combate à Pobreza e 
Exclusão Social, que inclui justamente como 
objectivos a redução do número de pessoas em 
situação de sem-abrigo e com comportamentos 
aditivos em Ponta Delgada.

Ressalvou, por isso, que a intervenção da 
Câmara de Ponta Delgada assenta “numa ló-
gica complementar e colaborativa, centrada 
na inclusão social, na habitação e na reabili-
tação psicossocial, traduzindo-se em respostas 
estruturadas que resultam de planeamento, 
investimento público e trabalho em rede com 
Instituições Particulares de Solidariedade Social 
que lidam diariamente com pessoas em situação 
de sem-abrigo e com contextos de dependência 
no concelho”.

Cristina do Canto Tavares deu como exem-
plo o recente protocolo celebrado com o Insti-
tuto São João de Deus com vista à criação de 
um Centro de Emergência Social e de uma Resi-
dência de Reabilitação Psicossocial, duas novas 
respostas sociais que darão resposta a um total 
de 40 pessoas com este tipo de problemas.

Aproveitando, também, a presença dos 
representantes das entidades que compõem o 
NPISA, a autarca adiantou que, a breve trecho, 
a Câmara de Ponta Delgada vai formalizar a 
cedência de um terreno ao Governo dos Açores 
para a instalação de uma infra-estrutura desti-
nada à pernoita, higienização e alimentação de 
pessoas em situação de sem-abrigo. 

Em função das especificidades insulares e 
do facto de Ponta Delgada e Funchal se cons-
tituírem como as maiores cidades das Regiões 
Autónomas dos Açores e da Madeira, a reunião 
de trabalho desta manhã permitiu identificar 
desafios e lógicas comuns no que concerne 
ao combate à pobreza e exclusão social que 
tem vindo a ser desenvolvido por ambas as 
autarquias.

De acordo com o comunicado, isso mes-
mo foi perceptível quando os responsáveis 
autárquicos madeirenses presentes no encontro 
do NPISA sinalizaram que, a par de Ponta Del-
gada, também a Câmara Municipal do Funchal 
se confronta com o agravamento da pressão 
social, por força da concentração excessiva de 
respostas e de parte substancial dos sem-abrigo 
identificados no concelho serem provenientes 
de outros municípios da ilha da Madeira.

Não obstante, o Director de Departamento 
da Educação, Saúde, Social e Inclusão, Marco 
Rodrigues, e do Chefe de Divisão de Saúde e 
Bem-Estar, Paulo Ferreira, da Câmara Munici-
pal do Funchal, fizeram um enquadramento da 
estratégia concertada e projectos que a autarquia 
tem em curso para minorar o flagelo das de-
pendências e diminuir o número de pessoas em 
situação de sem-abrigo.

Salvaguardando as devidas diferenças por se 
tratarem de respostas de alojamento partilhado, 
ambos destacaram que, também o Município 
do Funchal, tem investido na criação de novas 
soluções habitacionais para pessoas sem-abrigo, 
designadamente através de projectos como o 
Condomínio Solidário. 

Entre outras políticas estratégicas, Marco 
Rodrigues e Paulo Ferreira relevaram, ainda, 
que a acção do Município do Funchal é orien-
tada pelo Plano Municipal para a Pessoa em 
Situação de Sem-Abrigo, assente nas aprecia-
ções da CIMA Funchal, precisamente a equipa 
multidisciplinar responsável pela Coordenação, 
Intervenção, Monitorização e Avaliação da Es-
tratégia Municipal para a Pessoa em Situação 
de Sem-Abrigo.

Naquela que foi a 13.ª reunião do NPISA, 
desde que foi constituído em 2024, foram ainda 
debatidas matérias estruturantes para a interven-
ção social e de saúde pública, designadamente 

a eventual implementação de salas de consumo 
assistido e o enquadramento legal e operacional 
dos internamentos compulsivos nas Regiões 
Autónomas dos Açores e Madeira.

O encontro foi participado e os membros 
do núcleo analisaram igualmente o actual 
paradigma de articulação entre saúde e acção 
social, sublinhando a importância de soluções 
integradas, centradas na pessoa, que conciliem 
a protecção da dignidade humana com a salva-
guarda da saúde pública. 

O Núcleo de Planeamento e Intervenção 
Sem-Abrigo propõe-se a acompanhar de perto 
o fenómeno dos sem-abrigo no concelho e a 
implementar continuamente estratégias de ac-
tuação em resposta às dificuldades identificadas 
pelas respectivas entidades parceiras, Juntas de 
Freguesia e também pela comunidade.

Além disso, visa garantir uma intervenção 
promotora de integração das pessoas na con-
dição de sem abrigo, assim como coordenar, 
monitorizar e avaliar a Estratégia Integrada de 
Combate à Pobreza e Exclusão Social que a 
Câmara Municipal de Ponta Delgada tem em 
marcha.

Na sua lógica de parceria interinstitucional, 

o Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem-
Abrigo de Ponta Delgada articula e proporciona 
respostas de atendimento social, equipas técni-
cas de rua, núcleos de apoio local, distribuição 
alimentar, distribuição têxtil, respostas de apoio 
ao alojamento, apoio ocupacional e orientação 
para o emprego. 

Da rede de entidades parceiras do NPISA 
de Ponta Delgada fazem parte as Juntas de Fre-
guesia de Santa Clara, São José, São Sebastião e 
São Pedro, o Hospital do Divino Espírito Santo 
(HDES) e o Instituto de Segurança Social dos 
Açores (ISSA).

O núcleo é também formado por Insti-
tuições Particulares de Solidariedade Social, 
nomeadamente pela ALTERNATIVA - Asso-
ciação Contra as Dependências; Associação 
para a Inclusão Social - NOVO DIA; ARRIS-
CA - Associação Regional de Reabilitação e 
Integração Sociocultural Açores; Casa de Saúde 
São Miguel – CSSM; Cáritas da Ilha de São 
Miguel; Centro Paroquial de Bem Estar Social 
de São José; Centro Social e Paroquial de São 
Roque; Instituto Margarida de Chaves; Mãe de 
Deus - Associação de Solidariedade Social; e 
SOLIDARIEDAR´ARTE.



Correio dos Açorespublicidade

PUB

PUB PUB PUB

AUDI Q2 ADANCE 1.6CC 115CV
DIESEL 2017/04 

PEGUEOT 5008 STYLE 1.5CC 130CV
DIESEL 2020/09

OPEL CROSSLAND 120 ANOS 
1.2CC 110CV GASOLINA 2019/06 

LAND ROVER  RANGE ROVER EVOQUE 
2.0CC 150CV DIESEL 2018/07 

21 FEV A 6 MAR 2O26

SEGUNDA A SEXTA 
09:30 - 18:00

SÁBADOS
 09:00 - 13:00

 25.250,00€

12.600,00€

18.950,00€

VISITE-NOS 

23.550,00€
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O Ministério Público tem 26 inquéritos 
abertos relativos à violação das sanções 
impostas pela União Europeia à Rússia, na 
sequência da invasão da Ucrânia, avançou 
fonte oficial da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) ao “Expresso”.

De acordo com a mesma fonte, estão con-
gelados cerca de 25 milhões de euros em 
contas bancárias suspeitas de contornar o 
embargo económico e de envolver práticas 
de branqueamento de capitais, especialmente 
no sector do imobiliário de luxo.

Segundo a “Euronews”, a Polícia Judi-
ciária e o Ministério Público indicaram ao 
semanário que várias empresas russas estão 
a contornar as sanções europeias em Por-
tugal, recorrendo a empresários nacionais 
como representantes formais. De acordo 
com o Serviço de Informações de Seguran-
ça (SIS), estes elementos estão associados, 
directa ou indirectamente, ao regime de Vla-
dimir Putin.

A “Euronews” refere que as autoridades 
portuguesas acreditam que alguns cidadãos 
ucranianos no país também estão a assumir 
esse papel, apesar da sua nacionalidade es-
tar, à partida, menos associada aos interesses 
de empresários russos. Tal levantaria menos 
suspeitas.

Empresário russo 
lidera “multinacional de 

branqueamento de capitais”

De acordo com a “Euronews”, um dos 
casos que está a ser investigado é o de um 
empresário russo, que viveu em Lisboa du-
rante quatro meses e que terá liderado uma 
alegada “multinacional de branqueamento de 
capitais” a operar em vários países europeus 
até ao início de 2025. O esquema cobrava 
entre 2% e 3% sobre os montantes movi-
mentados.

Esta alegada multinacional operava tam-
bém em Espanha, onde dispunha de vários 
escritórios com cofres de segurança, circu-
lando diariamente cerca de 300 mil euros em 
numerário. O esquema envolvia a emissão 
de recibos para os responsáveis da organi-
zação russa, formalizando as operações re-
alizadas.

Denunciados investimentos 
imobiliários de luxo

A “Euronews” relata que o investigador 
e activista russo Georgy Alburov denunciou, 
em 2022, investimentos imobiliários de luxo 
em Cascais alegadamente ligados a Tatya-
na Golikova, vice-primeira-ministra russa e 
próxima do Kremlin. O marido de Golikova 
já foi ministro da Energia, enquanto o filho 
esteve ligado a empresas com interesses em 
Portugal.

Nesse mesmo ano, foram realizadas bus-
cas ao apartamento de luxo, em Lisboa, de 
Yulia Sereda, ex-vice-presidente de um ban-

co privado russo. As autoridades bloquearam 
uma transferência de 800 mil euros destinada 
à compra de um imóvel em Cascais, e con-
fiscaram documentos e dinheiro que estavam 
num cofre bancário.

Na última década tem havido um maior 
investimento russo no mercado imobiliário 
português. Em 2019, 2023 e 2024, os com-
pradores russos pagaram, em média, mais 
por metro quadrado do que os estrangeiros 
de outras nacionalidades. No segundo se-
mestre de 2019, os russos atingiram valores 

cerca do dobro dos praticados por outros 
compradores.

A proposta de lei da política criminal para 
2025-2027 prevê que os processos por viola-
ção de sanções internacionais venham a ter 
prioridade, devendo ser tratados com a mes-
ma seriedade que actos terroristas. Segundo 
o Expresso, o objectivo desta medida é impe-
dir que Portugal seja utilizado para contornar 
restrições ligadas à guerra na Ucrânia, bem 
como garantir a posição do país no cumpri-
mento dos seus deveres internacionais.

Autoridades congelam 25 milhões 
de euros e investigam empresas 
russas ligadas a Putin em Portugal

Bruxelas quer aplicar penas de prisão a infracções 
relacionadas com armas de fogo em toda a UE

A posse, o fabrico e o tráfico de armas de 
fogo ilícitas poderão em breve ser objecto de 
penas de prisão de dois a oito anos em toda a 
União Europeia, segundo uma nova propos-
ta apresentada pela Comissão Europeia na 
Quinta-feira.

De acordo com a “Euronews”, o projecto 
de directiva apresentado pelo executivo co-
munitário em Bruxelas pretende harmonizar 
a definição e a punição das infracções relacio-
nadas com as armas de fogo nos 27 Estados-
Membros.

A directiva argumenta que as divergências 
entre as regras nacionais criaram lacunas que 
as redes criminosas exploram quando operam 
além-fronteiras.

A “Euronews” refere que a criação, aqui-
sição, posse ou divulgação de projectos de 
armas de fogo impressas em 3D, por exem-
plo, implicaria uma pena máxima de prisão 
de, pelo menos, dois anos; a posse de armas 
de fogo ilícitas e dos seus componentes essen-
ciais implicaria uma pena de prisão de cinco 
anos; enquanto os crimes de tráfico e fabrico 
seriam puníveis com oito anos de prisão.

De acordo com a Comissão, cerca de 620 
mil armas de fogo são actualmente perdidas 

ou roubadas em toda a UE, alimentando o 
terrorismo, a criminalidade organizada e a 
violência dos bandos. Cerca de 1 300 vidas 
são roubadas anualmente pela violência com 
armas de fogo nos 27 Estados-Membros.

Segundo a “Euronews”, a Comissão adver-
te que a ameaça está a evoluir rapidamente, 
impulsionada em parte por desenvolvimentos 
tecnológicos como a impressão 3D e por flu-
xos de armas ligados a conflitos e instabilida-
de fora das fronteiras da UE. Esta dinâmica, 
segundo a Comissão, exige uma resposta mais 
coordenada e virada para o futuro.

Magnus Brunner, comissário europeu para 
os assuntos internos e a migração, disse aos 
jornalistas que a UE precisa de se preparar 
porque “há muitas guerras a decorrer.”

“Temos de nos preparar para o que vai 
acontecer depois com as armas, com as armas 
ilegais”, afirmou, citando a invasão em grande 
escala da Ucrânia pela Rússia e os esforços 
para pôr fim a uma guerra.

“As provas de antigas guerras, como a 
guerra da Jugoslávia, há 30 anos, continuam 
a ser encontradas armas, ou a polícia conti-
nua a encontrar armas dessa guerra, o que de-
monstra que este é um problema que temos 

de resolver.”
A inclusão de plantas de impressão 3D 

reflecte a preocupação crescente entre os res-
ponsáveis pela segurança de que os ficheiros 
digitais podem ser partilhados e reproduzidos 
com relativa facilidade, permitindo a pro-
dução secreta de armas não rastreáveis. Ao 
criminalizar o manuseamento ilícito de tais 
projectos, a Comissão espera colmatar o que 
considera ser uma lacuna na legislação em 
vigor.

A vice-presidente-executiva da Comissão 
Henna Virkkunen, responsável pela Soberania 
Tecnológica, Segurança e Democracia, subli-
nhou também que “a aplicação rigorosa da Lei 
dos Serviços Digitais é também muito impor-
tante para combater as armas ilegais online.”

“Estamos de facto a avançar a toda a ve-
locidade nesta frente. Ainda na semana pas-
sada abrimos investigações formais sobre a 
Shein e os seus sistemas para limitar a venda 
de produtos ilegais”, disse, acrescentando que 
algumas armas, como espanadores, estavam 
entre os artigos ilegais que o executivo da UE 
detectou na plataforma.

A “Euronews” explica que, para além 
das sanções, a directiva procura reforçar a 

cooperação operacional entre os Estados-
Membros. Cada país deverá criar um Ponto 
Focal Nacional para as Armas de Fogo para 
coordenar as investigações, facilitar o rastreio 
e a apreensão de armas traficadas e servir de 
ponto de contacto para a cooperação a nível 
internacional.

A Comissão propõe igualmente novas me-
didas para melhorar a recolha de dados e a 
análise criminal. Os Estados-Membros terão 
de registar um conjunto mínimo de dados so-
bre as armas de fogo apreendidas pelas autori-
dades policiais, incluindo dados básicos como 
o modelo e o tipo, a fim de melhor estimar a 
escala do tráfico ilícito e identificar tendên-
cias, como a entrada de armas desactivadas 
provenientes de zonas de conflito.

Além disso, os governos deverão compilar 
e partilhar, de cinco em cinco anos, dados es-
tatísticos sobre investigações, acções penais, 
condenações e sanções relacionadas com cri-
mes com armas de fogo. Segundo a Comissão, 
esta medida permitirá obter uma imagem mais 
clara da ameaça a nível da UE e reforçar o 
controlo e a sensibilização do público.

A proposta segue agora para o Parlamento 
Europeu e o Conselho para negociação.
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“Um Legado que Acolhe”: Cáritas de São 
Miguel homenageia Monsenhor Weber 
Machado Pereira na Semana Nacional

A Cáritas de São Miguel promove, no pró-
ximo dia 6 de marco, uma mesa-redonda de 
homenagem ao Monsenhor Weber Machado 
Pereira, intitulada “Um Legado que Acolhe: 
Vida, Obra e Testemunho”. A sessão decorre 
entre as 15h30 e as 17h00, no Polo Cáritas, 
em Ponta Delgada, e integra o programa ofi-
cial da Semana Nacional da Cáritas, que se 
assinala de 1 a 8 de Março em todo o país, 
foi anunciado esta tarde em conferência de 
imprensa na sede da Cáritas de São Miguel.

Moderada pela Piedade Lalanda, profes-
sora doutora na Escola Superior de Saúde 
e na Universidade dos Açores, a iniciativa 
reunirá responsáveis institucionais, colabo-
radores e utentes, num momento de reflexão 
sobre a dimensão pastoral e social do sacer-
dote, descrito como um “padre avant garde 
dos tempos conciliares”.

A abertura estará a cargo de Luísa Gonçal-
ves, assistente social da instituição, seguindo-
se a intervenção institucional do presidente da 
direcção, José António Gomes. Dom Arman-
do Esteves Domingues, bispo da Diocese de 
Angra, marcará presença com uma interven-
ção dedicada ao significado e actualidade do 
legado do homenageado.

O enquadramento biográfico e pastoral 
será apresentado por Santos Narciso, direc-

tor-adjunto do jornal Correio dos Açores, 
seguindo-se o testemunho da Irmã Virgínia 
Dantas, das Irmãs Religiosas da Santa Face, 
e de Luís Rodrigues, utente da instituição. O 
encerramento ficará a cargo de António Ra-
poso, em representação da direcção.

A homenagem insere-se num programa 
diversificado que a Cáritas de São Miguel 
dinamiza na ilha, no âmbito da Semana Na-
cional promovida pela Cáritas Portugal. A 
iniciativa assume particular relevância num 
momento em que o país enfrenta os impactos 
das recentes tempestades, agravando situa-
ções de fragilidade social.

O ponto alto da semana é o peditório na-

cional público, que decorrerá na rua e em 
formato online, apelando à solidariedade 
dos portugueses para reforçar a resposta às 
famílias mais vulneráveis e que não deixa 
os Açores de fora. Segundo a organização, 
persistem dimensões de exclusão profunda, 
com destaque para o número de pessoas em 
situação de sem-abrigo, que mais do que du-
plicou entre 2019 e 2024.

Em São Miguel, as actividades  foram 
apresentadas esta tarde e terão início a 1 de 
Março, com Eucaristia celebrada na Igreja 
Nossa Senhora de Fátima. No dia 2, realiza-se 
um peditório junto à Ermida de Santa Luzia, 
prolongando-se no dia seguinte nas Portas 

da Cidade.
Nos dias 4 e 5, será dinamizado um painel 

fotográfico com registos da “família Cáritas”, 
evidenciando o rosto humano da missão 
institucional. A 7 de Março, o peditório pú-
blico estende-se a superfícies comerciais, 
nomeadamente ao Pingo Doce São Gonçalo 
e ao Continente Ponta Delgada.

O encerramento da semana está marcado 
para 8 de Março, com celebração eucarística 
na Igreja Nossa Senhora das Neves, presidida 
pelo bispo diocesano.

Com este conjunto de iniciativas, a Cáritas 
de São Miguel reafirma o seu compromisso 
com a promoção da dignidade humana, a pro-
ximidade às comunidades e a mobilização da 
sociedade civil para a construção de respostas 
estruturais no combate à pobreza e à exclusão 
social.

Em Portugal, a Cáritas acompanha men-
salmente mais de 25 mil pessoas, através 
de apoio social directo, projectos de inser-
ção profissional e integração de migrantes 
e refugiados. O aumento do custo de vida, 
os baixos rendimentos, o desemprego e as 
despesas com habitação e saúde continu-
am a figurar entre os principais factores de 
vulnerabilidade

Igreja Açores



Correio dos Açores, 28 de Fevereiro de 202618 saúde/pub.

Pub.

Cientistas aceleram rastreio de cancro do 
colo do útero com revolução no Papanicolau

Uma equipa internacional de cientis-
tas promete revolucionar o diagnóstico do 
cancro do colo do útero com uma abordagem 
inovadora em relação à citologia cervical, 
mais conhecida como teste de Papanicolau.

O desenvolvimento deste novo método, 
reportado na revista Nature, uma das mais 
importantes revistas científicas a nível mun-
dial, contou com a participação do cientista 
português Fernando Schmitt, professor da 
Faculdade de Medicina da U.Porto (FMUP) 
e director da Unidade de Investigação RISE-
Health.

O trabalho agora publicado demonstrou 
as vantagens de uma nova forma de análise 
automatizada de amostras de células do colo 
do útero com recurso à inteligência artificial, 
em comparação com o método tradicional de 
citologia clínica. O objectivo é avançar mais 
precocemente para tratamentos que salvam 
vidas.

“A utilização da inteligência artificial 
na clínica permite avaliar as características 
celulares e classificá-las como normais ou 
anómalas”, explica Fernando Schmitt, reco-
nhecido internacionalmente como uma das 
maiores referências mundiais nas áreas de 
citopatologia.

Intitulado “Clinical-grade autono-
mous cytopathology through whole-sli-
de edge tomography”, este trabalho de in-
vestigação contou também com cientistas, 
hospitais e empresas de referência do Japão, 
China e EUA.

De acordo com o professor da FMUP, a 
automatização deste rastreio vem acelerar o 
diagnóstico de cancro do colo do útero, doen-

ça causada principalmente pela infecção por 
Papilomavírus Humano (HPV), transmitido 
por via sexual, e que representa um dos prin-
cipais tipos de cancros nas mulheres.

Actualmente, as células colhidas são ava-
liadas no microscópio pelo olhar do profis-
sional. O processo tem, no entanto, algumas 

desvantagens, como a subjectividade da inter-
pretação e a variabilidade do resultado.

Este novo sistema de inteligência artifi-
cial aplicado à citologia tradicional é o pri-
meiro que consegue, de forma completamen-
te autónoma, fazer uma triagem das células 
anormais, permitindo um diagnóstico mais 

rápido, mais preciso e mais objectivo.
Como explica Fernando Schmitt, “a 

automatização da citopatologia pode também 
detectar lesões precoces, acelerando e melho-
rando o diagnóstico do cancro”.

O novo método faz um “scan” das célu-
las e reconstrói, em tempo real, uma imagem 
em 3D que permite “ver” melhor as suas 
características. Depois, a plataforma utili-
za algoritmos avançados para agrupar perfis 
semelhantes e identificar células anormais 
com maior exactidão, diminuindo o risco de 
erro humano.

Esta abordagem com recurso à IA, já tes-
tada e validada com milhares de amostras de 
doentes reais, poderá agora ajudar profissio-
nais e laboratórios de anatomia patológica, 
ao fornecer um “mapa visual” da classifica-
ção das células, o que constituirá uma mais-
valia relativamente ao método convencional 
de detacção do cancro do colo do útero.

Os autores do estudo partilham o entu-
siasmo e a vontade de implementar este novo 
método de diagnóstico na prática clínica, 
num futuro próximo, com ganhos previsí-
veis para os doentes, para os sistemas de saú-
de e para a qualidade de vida das populações 
à escala global.

Espera-se que esta tecnologia possa estar 
acessível em vários países, constituindo-se 
como um importante instrumento na aborda-
gem ao cancro do colo do útero, que continua 
a afectar mulheres em todo o mundo. Os sin-
tomas de alerta incluem hemorragia vaginal 
anormal, aumento do corrimento vaginal, dor 
pélvica e dor durante as relações sexuais.

Noticiassaude.pt

APCP reage ao relatório da ERS sobre cuidados 
paliativos e exige medidas imediatas

A Associação Portuguesa de Cuidados 
Paliativos (APCP) considera que o relatório 
da Entidade Reguladora da Saúde (ERS) so-
bre a Rede Nacional de Cuidados Paliativos 
(RNCP), divulgado esta Quinta-feira, con-
firma falhas estruturais graves no acesso, 

na cobertura territorial e na capacidade de 
resposta do sistema.

O documento evidencia insuficiência 
de equipas, desigualdades regionais persis-
tentes, constrangimentos organizacionais 
e limitações na articulação entre níveis de 

cuidados. Estas fragilidades traduzem-se em 
acesso tardio, ausência de resposta especia-
lizada em múltiplos territórios e sobrecarga 
das equipas existentes.

O estudo assinala ainda a necessidade 
de reavaliar os processos de admissão e de 
referenciação de utentes, em particular da-
queles que necessitam de cuidados paliati-
vos, de modo a adequar o encaminhamento 
às respostas existentes e a evitar encargos 
indevidos para os utentes. Esta conclusão 
reforça a urgência de melhorar a articula-
ção entre cuidados hospitalares, cuidados 
de saúde primários, equipas comunitárias 
e unidades integradas na Rede Nacional de 
Cuidados Continuados Integrados (RNCCI), 
garantindo percursos assistenciais claros, 
proporcionais à complexidade clínica e fi-
nanceiramente justos.

Perante estas conclusões, a APCP enten-
de que o Ministério da Saúde deve assumir 
responsabilidade política clara e adoptar 
medidas estruturais imediatas.

A Associação exige:
•Nomeação urgente da Comissão Na-

cional de Cuidados Paliativos, garantindo 
coordenação estratégica efectiva, acom-
panhamento técnico e monitorização da 
implementação das políticas públicas na 
área;

•Reforço e consolidação das Equipas 

de Suporte em Cuidados Paliativos, quer 
comunitárias quer intra-hospitalares, asse-
gurando dotação adequada de profissionais 
diferenciados e cobertura territorial equi-
tativa;

•Reforço das Unidades de Cuidados Pa-
liativos, incluindo as integradas na RNCCI, 
com garantia de recursos humanos, físicos 
e organizacionais compatíveis com as ne-
cessidades da população;

•Definição de metas nacionais com fi-
nanciamento identificado e mecanismos pú-
blicos de monitorização do cumprimento 
das recomendações da ERS.

A ausência de decisão estruturada per-
petua desigualdades no acesso a um direito 
consagrado na Lei de Bases dos Cuidados 
Paliativos. O impacto é directo sobre pesso-
as com doença grave, progressiva ou incu-
rável e suas famílias, que continuam a en-
frentar sofrimento evitável por insuficiência 
de resposta especializada. A este sofrimento 
acresce ainda a frustração causada pela ex-
pectativa e a vivência de um processo mo-
roso de candidatura e espera por uma vaga 
que não chega. Uma situação eticamente 
inaceitável e juridicamente questionável.

O relatório da ERS constitui um ins-
trumento técnico inequívoco. O momento 
exige execução política.

Noticiassaude.pt
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Câmara Municipal aprova voto 
de congratulação a Sofia Fonseca

Sofia Fonseca tem se afirmando, de modo 
admirável, em competições fora dos Açores, 
elevando o nome de Ponta Delgada, do seu 
clube e da Região, promovendo valores como 
a inclusão, a perseverança, a disciplina, 
igualmente, defendidos por este Município.

Fotos “O LEÃO DO ATLÂNTICO”

Atleta bateu dois recordes do mundo

A Câmara Municipal de Ponta Delgada, 
presidida por Pedro Nascimento Cabral, apro-
vou em reunião ordinária e por unanimidade, 
um voto de congratulação a Sofia Fonseca 
que conquistou três primeiros lugares e bateu 
dois recordes do Mundo Júnior, ao compe-
tir no XI Troféu das Fogaceiras de Natação 
Adaptada.

Numa competição que reuniu mais de 140 
atletas de 17 clubes vindos de várias regiões 
do país, Sofia Fonseca ficou em 1.º lugar nos 
400 metros livres, nos 25 metros mariposa e 
nos 25 metros livres, estabelecendo, nestas 
duas últimas provas, o Recorde do Mundo 
Júnior.

O documento aprovado agora recorda ain-
da que “ainda no final do ano transacto, esta 
jovem atleta já havia alcançado resultados de 
enorme relevo, ao estabelecer recordes mun-
diais e ao protagonizar uma estreia brilhante, 
no Campeonato da Europa de Natação para 
atletas com Síndrome de Down, em Albufei-

ra, onde foi uma das maiores revelações da 
competição, que reuniu atletas de elite pro-
venientes de toda a Europa e de outras partes 
do mundo”.

A Câmara Municipal expressa com este 
voto de congratulação o orgulho na notável 
maturidade competitiva, excepcional capaci-
dade de superação e consistência desportiva 
desta atleta de Ponta Delgada.

Sofia Fonseca tem se afirmando, de modo 
admirável, em competições fora dos Açores, 
elevando o nome de Ponta Delgada, do seu 
clube e da Região, promovendo valores como 
a inclusão, a perseverança, a disciplina, igual-
mente, defendidos por este Município.

Recorde-se que também os apoios ao 
desporto adaptado por parte da autarquia 
têm vindo a traduzir-se num reconhecimento 
municipal do mérito, do esforço e da dedica-
ção dos atletas, treinadores e instituições que 
trabalham diariamente para afirmar o conce-
lho como um território inclusivo.

11.ª jornada arranca em Rabo de Peixe
Campeonato de Futebol dos Açores

No Campeonato de Futebol dos Açores está 
em cena a 11.ª jornada, com um jogo agendado 
para as 19h00 deste Sábado e os restantes quatro 
encontros para amanhã.

No Campo de Jogos Bom Jesus, o Rabo de 
Peixe acolhe o Flamengos, a partir das 19h00, 
com o pensamento na vitória para sair do penúl-
timo lugar que ocupa na classificação.

Entre os jogos agendados para serem dispu-
tados amanhã, o líder Santa Clara “B” está na 
ilha de São Jorge para medir argumentos com o 
Urzelinense, enquanto que o São Roque recebe 
o Praiense.

Realce-se, do mesmo modo, a recepção do 
União Micaelense ao Angrense, mas também a 
deslocação do Operário, à ilha do Pico, para jogar 
com o CD Lajense.

Programa da 11.ª jornada, hoje: Rabo de Pei-
xe – Flamengos (19h00, Campo de Futebol Bom 
Jesus). Amanhã: CD Lajense – Operário (11h00, 
no Campo Municipal das Lajes do Pico), Ur-
zelinense – Santa Clara “B” (11h00, no Campo 

Municipal Dr. Duarte Soares), União Micaelense 
– Angrense (15h00, no Campo Marquês Jáco-
me Correia) e São Roque – Praiense (16h00, no 

Campo de Jogos de São Roque).
Classificação: 1.º Santa Clara "B", 28 pontos; 

2.º São Roque, 25; 3.º Operário, 20; 4.º Praiense, 

17; 5.º FC Urzelinense, 13; 6.º União Micaelense, 
13; 7.º Angrense, 11; 8.º CD Lajense, 9; 9.º Rabo 
de Peixe, 6; 10.º FC Flamengos, 3 pontos.
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A acção começa este Sábado
nas Capelas e no Pico da Pedra

No Campeonato de futebol de São Miguel joga-
se a 11.ª jornada este fim-de-semana, com os 
quatro encontros a serem repartidos por dois 
dias.

Hóquei em patins

Candelária em Alenquer

Campeonato de futebol de São Miguel

Este sábado, a acção desenrolar-se-á nas 
Capelas e no Pico da Pedra. Nas Capelas, o 
Santa Clara “C” acolhe o Benfica Águia, en-
quanto que no Pico da Pedra, o Vitória recebe 
a visita do Santiago.

Amanhã, o Santo António vai ser testado 
pelo Sporting Ideal, ao passo que nas Furnas, 
o líder Vale Formoso vai ter pela frente a opo-
sição do CD “Os Oliveirenses”.

Programa da 11.ª jornada, hoje: Santa Cla-
ra “C” – Benfica Águia (20h00, no Campo 
de Jogos das Capelas) e Vitória do Pico da 

Pedra – Santiago (20h30, Campo José Silva 
Calisto). Amanhã: Santo António – Sporting 
Ideal (15h00, no Campo de Jogos das Figuei-
ras) e Vale Formoso – CD “Os Oliveirenses” 
(15h00, no Complexo Desportivo Sant’Ana). 
Folga o Águia Clube Desportivo.

Classificação: 1.º Vale Formoso, 25 pon-
tos; 2.º Santo António, 19; 3.º Santiago, 18; 
4.º Vitória, 18; 5.º CD “Os Oliveirenses”, 11; 
6.º Santa Clara "C", 10; 7.º Benfica Águia, 6; 
8.º Sporting Ideal, 4; 9.º Águia CD, 1 ponto.

Foto ”O LEÃO DO ATLÂNTICO”

Voleibol

Clube Kairós com tarefa 
algo espinhosa No Campeonato Nacional de hóquei em 

patins da Segunda Divisão “Zona Sul”, joga-
se hoje a 18.ª jornada da competição com o 
Candelária a actuar em Alenquer diante do 
Alenquer e Benfica, num encontro que tem o 
seu início, às 20h00 (hora açoriana).

O Candelária lidera com 36 pontos, ao 
passo que o conjunto da casa soma 22 pontos 
no 10.º lugar.

Programa da 18.ª jornada: GRF Murches 
- CRIAR-T, UF Entroncamento - HC Tigres, 
AD Oeiras - CD Paço de Arcos, Biblioteca IR 
- AE Física, Parede FC - Benfica B, Sporting 
B - Alcobacense e Alenquer e Benfica - Can-
delária (20h00).

Classificação: 1.º Candelária,36 pontos (-2 
jogos); 2.º Benfica B, 35 (-1 jogo); 3.º CD 
Paço de Arcos, 31 (-1 jogo); 4.º AD Oeiras, 
31 (-1 jogo); 5.º Sporting B, 29; 6.º Parede 
FC, 28; 7.º Alcobacense, 28; 8.º CRIAR-T, 27 
(-1 jogo); 9.º AE Física, 23; 10.º Alenquer e 
Benfica, 22; 11.º HC Tigres, 16 (-1 jogo); 12.º 
GRF Murches, 13 (-1 jogo); 13.º Biblioteca 
IR, 4; 14.º UF Entroncamento, 4 pontos.

HC Ponta Delgada com Sesimbra

Já no Campeonato Nacional de hóquei 

em patins da Terceira Divisão “Sul B”, o HC 
Ponta Delgada acolhe hoje, a partir das 16h00 
(hora dos Açores), no Pavilhão Sidónio Ser-
pa, o Grupo Desportivo Sesimbra, em jogo 
inserido no programa da jornada 16.

Na competição liderada pelo Grândola, o 
HC Ponta Delgada é 7.º com 22 pontos, ao 
passo que o conjunto adversário segue na 4.ª 
posição com 32 pontos.

Programa da 16.ª ronda, hoje: HC Ponta 
Delgada - GD Sesimbra (16h00, no Pavilhão 
Sidónio Serpa), HCP Grândola - Stuart Mas-
samá e UDC Nafarros - Juventude Salesiana. 
Amanhã: CD Boliqueime - HC Santiago, HC 
Sintra - Juventude Azeitonense, CP Beja - HC 
Vasco da Gama e GDS Cascais - CD Paço de 
Arcos B.

Classificação: 1.º HCP Grândola, 38 pon-
tos (-1 jogo); 2.º Juventude Salesiana, 38; 3.º 
HC Sintra, 33; 4.º Sesimbra, 32; 5.º Stuart 
Massamá, 24; 6.º CD Paço de Arcos B, 23; 
7.º HC Ponta Delgada, 22; 8.º CS Cascais, 
17 (-1 jogo); 9.º HC Santiago, 17; 10.º UDC 
Nafarros, 15; 11.º CD Boliqueime, 13; 12.º 
Juventude Azeitonense, 12 (-1 jogo); 13.º 
HC Vasco da Gama, 8; 14.º CP Beja, 3 (-1 
jogo).

Na Liga UNA Seguros, o Clube Kairós 
joga hoje, na região Norte do país, diante da 
Associação Académica de Espinho, em jogo 
inserido no programa da 21.ª jornada.

No Pavilhão Nave de Desportos de Es-
pinho, o encontro principia às 15h00 (hora 
açoriana).

Na competição liderada pelo Sporting, 
a Associação Académica de Espinho é 4.ª 
classificada com 33 pontos, seguindo o em-
blema de Ponta Delgada no 11.º lugar com 
12 pontos.

Programa da 21.ª jornada: Vitória SC - 
São Mamede, Leixões - Ala Nun´Álvares, AA 
Espinho - Clube Kairós (15h00), SC Espinho 
- Sporting, GC Santo Tirso - CA Madalena e 
Castêlo da Maia - Benfica.

Classificação: 1.º Sporting, 57 pontos; 2.º 
Benfica, 54; 3.º Leixões, 38; 4.º AA Espinho, 
33 (-1 jogo); 5.º São Mamede, 33 (-1 jogo); 
6.º Vitória SC, 31; 7.º SC Espinho, 31; 8.º Ala 
Nun´Álvares, 24; 9.º CA Madalena, 19; 10.º 
Castêlo da Maia, 18; 11.º Clube Kairós, 12; 
12.º GC Santo Tirso, 7 pontos.

“Meninas” nas Laranjeiras

Na Liga Solverde.pt, as “meninas” do 
Clube Kairós enfrentam hoje a análoga do 
Clube Desportivo Fiáes, no único encontro 
da 21.ª jornada, que se realiza este sábado. 
Os restantes são disputados amanhã.

O emblema açoriano está na 8.ª posição, 
ou seja, um lugar acima da tranquilidade, ao 
passo que o CD Fiáes está no antepenúltimo 
lugar.

Programa da jornada 21, hoje: Clube 
Kairós - CD Fiães (15h00, no Pavilhão do 
Complexo Desportivo das Laranjeiras). Ama-
nhã: SC Braga – Benfica, Castêlo da Maia – 
Esmoriz, São Mamede - PV Colégio Efanor, 
Vitória SC - FC Porto e Leixões – Sporting.

Classificação: 1.º Sporting, 51 pontos; 
2.º SC Braga, 50; 3.º FC Porto, 50 (-1 jogo); 
4.º Benfica, 41; 5.º Leixões, 43; 6.º PV Colé-
gio Efanor, 30; 7.º Vitória SC, 25; 8.º Clube 
Kairós, 25; 9.º Castêlo da Maia, 21; 10.º CD 
Fiães, 13 (1- jogo); 11.º São Mamede, 8; 12.º 
Esmoriz, 0.

Foto Clube K

Foto José Araújo
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Barbarense procura vitória para subir 
na classificação

Campeonato Nacional da II Divisão

O Barbarense recebe, hoje, pelas 17h00, 
no Pavilhão de Santa Bárbara, a equipa Ami-
gos de Cerva, numa partida referente à 5.ª 
jornada da Fase de Apuramento do Campeão 
da II Divisão Nacional.

A equipa orientada por Ivan Romão está 
na quinta posição da tabela classificativa com 
seis pontos (duas vitórias e duas derrotas), 
enquanto o Cerva ocupa o sétimo lugar com 
três pontos (uma vitória e três derrotas).

Depois do triunfo por 2-3, no passado 
sábado, no recinto do Venda Nova, o emble-
ma de Santa Bárbara tem a possibilidade de 
alcançar a terceira vitória da segunda fase (a 
primeira em casa) e, dessa forma, manter-se 
no grupo de equipas que procuram chegar aos 
dois primeiros lugares permitem o acesso à 
Liga na próxima temporada desportiva.

Tendo em conta esse objectivo, o Cerva 
será um dos adversários com quem o Bar-
barense terá que somar pontos pela máxima, 
numa altura em que Viseu 2001 e Portimo-
nense ocupam os dois primeiros lugares da 
classificação, ambos com nove pontos.

Em perspectiva um bom jogo de futsal em 
Santa Bárbara.

Livramento acolhe Boavista

Na 5.ª jornada da Fase de Manutenção/
Descida da II Divisão Nacional, a formação 
da Casa do Povo do Livramento acolhe hoje o 
Boavista, num encontro que começa às 15h00, 
no Pavilhão Multiusos do Livramento.

A formação do Livramento, nesta altura, 
está um lugar acima dos dois lugares de des-
cida, ou seja, na 6.ª posição, com 3 pontos.

Programa da 5.ª jornada: Casa do Povo do 
Livramento – Boavista (15h00, Pavilhão Mul-
tiusos do Livramento), Ladoeiro – Reguilas 
Tires, Nun’Álvares – São João e Burinhosa 
-Modicus  Gaia Vilanova.

Classificação: 1.º Ladoeiro, 4 jogos/10 
pontos; 2.º Burinhosa, 3 jogos/7 pontos; 3.º 
Nun'álvares, 3 jogos/6 pontos; 4.º Reguilas 
Tires, 3 jogos/5 pontos; 5.º S. João, 2 jogos/4 

pontos; 6.º Casa Povo Livramento, 3 jogos/3 
pontos; 7.º Boavista, 4 jogos/1 ponto; 8.º Mo-
dicus Gaia Vilanova, 4 jogos/0.

III Divisão - Série Açores

Quanto ao Campeonato Nacional da III 
Divisão - Série Açores, o Barbarense B – São 
Pedro foi o encontro que fez arrancar ontem, 

o programa da 9.ª jornada.
Este sábado, pelas 15h00, o Casa da Ri-

beira joga no recinto do Atalhada, enquanto às 
19h00, será a vez do Biscoitos se de deslocar 
ao terreno do Remédios.

A ronda ficará completa com o encontro 
Piedade – CD Escolar do Corvo, que tem iní-
cio às 20h00.

Após a realização de oito jornadas, a equi-
pa do Remédios está destacada na liderança 
da Série Açores com 24 pontos (oito vitórias 
em oito jogos), seguindo-se a Casa da Ribeira 
com 14 pontos; Piedade com 13 pontos; Bis-
coitos e Atalhada com 12 pontos; Barbarense 
B com 7 pontos; Corvo com 6 pontos e São 
Pedro com 0 pontos.

Operário deverá confirmar 
presença na final

No Campeonato de futsal sénior de São 
Miguel jogam-se hoje os segundos encontros 
do play-off de acesso à final.

No Pavilhão Desportivo de São Pedro 
Nordestinho, a partir das 21h00, o Fazenda 
terá de vencer o CD Vera Cruz, se quiser ter 
ainda uma palavra a dizer nesta meia-final, 
porquanto no primeiro jogo perdeu por 5-4, 
nos Fenais da Ajuda.

Já na outra meia-final, o Operário deverá 
confirmar presença na final, diante do Santa 
Clara, a quem venceu por 10-3, no primeiro 
jogo. Hoje, a partir das 18h30, joga-se no Pa-
vilhão Desportivo de São Sebastião, o Santa 
Clara – Operário.

O Barbarense recebe, hoje, pelas 17h00, no Pavilhão de Santa Bárbara, a equipa Amigos de Cerva, 
numa partida referente à 5.ª jornada da Fase de Apuramento do Campeão da II Divisão Nacional.

Foto DI

Sporting mede forças com o Bodo Glimt
Competições europeias de futebol

O sorteio dos oitavos de final da Liga 
dos Campeões realizou-se ontem, determi-
nando o destino das 16 equipas em com-
petição.

O Sporting, único representante por-
tuguês ainda em prova, vai medir forças 
com o Bodo Glimt, com a primeira mão a 
realizar-se na Noruega (10 ou 11 de Mar-
ço) e a segunda em Lisboa (17 ou 18 de 
Março), beneficiando, assim, do estatuto 
de cabeça de série. 

Em caso de vitória e passagem à fase 
seguinte, segue-se um duelo com o vence-
dor da eliminatória entre o Bayer Leverku-
sen e o Arsenal. 

Eis o resultado do sorteio: PSG – 
Chelsea, Galatasaray – Liverpool, Real 
Madrid - Manchester City, Atalanta - 
Bayern Munique, Newcastle – Barcelona, 
Atlético Madrid – Tottenham, Bodo Glimt 
- Sporting CP e Bayer Leverkusen – Ar-
senal.

Porto e Braga conhecem adversários

Também ontem, realizou-se o sorteio dos 
oitavos de final da Liga Europa, em Nyon.

Os jogos desta fase a eliminar estão mar-
cados para 12 e 19 de Março, com o FC Porto 
a medir forças com o Estugarda e o SC Braga 
a defontar o Ferencváros.

Os oito clubes, entre eles dragões (5.º) e 
arsenalistas (6.º) qualificaram-se directamen-
te para esta etapa, com 12 a abandonarem o 
torneio e outros oito, classificados entre o 9.º 
e o 24.º lugares, a disputarem um play-off a 
duas mãos, onde garantiram uma das vagas 
restantes ao lado dos oito primeiros na pró-
xima fase.

Eis os oitavos-de-final da Liga Europa: 
SC Braga – Ferencváros, FC Porto – Estu-
garda, Genk – Friburgo, Bolonha – Roma, 
Panathinaikos – Betis, Nottingham Forest – 
Midtjyland, Celta de Vigo – Lyon e Aston 
Villa – Lille. SC Braga defonta Ferencváros

Foto Liga Portugal
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ESTATUTO  
EDITORIAL

1 - O Correio dos Açores de-
fine-se como um órgão de comuni-
cação social de grande informação 
regional.

2- O Correio dos Açores 
orienta-se por critérios de rigor e 
criatividade editorial, sem qual-
quer dependência de ordem ideo-
lógica, política e económica.

3- O Correio dos Açores 
afirma-se ainda como um porta-
voz dos princípios e valores defen-
didos e aceites pelos Açoreanos 
na defesa da sua Autonomia e no 
integral respeito pelos princípios 
consagrados na Constituição da 
República.

4 - O Correio dos Açores 
procurará veicular temas sociais, 
políticos e culturais diversificados, 
correspondendo às motivações e 
interesses de um público plural, 
debatendo ideias suscetíveis de 
promoverem o enriquecimento da 
opinião pública, sempre norteados 
pelos valores éticos e cívicos.

5 - O Correio dos Açores com-
promete-se a assegurar o respeito 
pelos princípios deontológicos e 
pela ética profissional dos jornalis-
tas, assim como a boa-fé dos seus 
leitores.

Correio dos Açores, 28 de Fevereiro de 2026

Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas estações

Previsão do estado do tempo nos Açores

I n f o r m a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  P o r t u g u ê s  d o  M a r  e  d a  A t m o s f e r a

Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária
Centro 
de Alta Pressão

Centro 
de Baixa Pressão

a

CARNEIRO
(21/03 a 20/04)

BALANÇA
(23/09 a 23/10)

TOURO
(21/04 a 20/05)

ESCORPIÃO
(24/10 a 21/11)

GÉMEOS
(21/05 a 20/06)

SAGITÁRIO
(22/11 a 20/12)

CARANGUEJO
(21/06 a 22/07)

CAPRICÓRNIO
(21/12 a 19/01)

LEÃO
(23/07 a 22/08)

AQUÁRIO
(20/01 a 19/02)

VIRGEM
(23/08 a 22/09)

PEIXES
(20/02 a 20/03)

signos

Astrólogo Luís Moniz
site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt

Atravessa um período oportuno para ini-
ciar novas actividades ou avançar com 
negócios e espera-se que consiga alcan-
çar bons resultados financeiros.

Podem surgir mudanças rápidas ou acon-
tecimentos inesperados que alteram os 
seus planos, mas mantenha uma postura 
bastante interventiva e eficaz.

A nível profissional, aceite as opiniões 
das pessoas à sua volta que pensam di-
ferente de si e que lhe podem ajudar a 
concretizar os seus projectos.

Há a forte possibilidade de conquistar 
progressos na carreira. No entanto, con-
duza as situações com calma e sem to-
mar nenhuma decisão precipitada.

A Conjuntura proporciona-lhe uma 
excelente força interior, que atrai des-
fechos auspiciosos principalmente em 
questões relacionadas com o trabalho.

Preste muita atenção a pormenores em 
assuntos que envolvam dinheiro e faça 
estudos muito rigorosos antes de levar 
por diante novos investimentos.

Certamente as suas ideias originais 
contribuem para a evolução da huma-
nidade e beneficiam o estabelecimento 
de pontos de comunicação na comuni-
dade.

Provavelmente o seu foco está voltado 
para a reflexão adequada à superação de 
dificuldades, nesta etapa em que deseja 
transformar o seu destino.

Durante esta nova fase particularmente 
protegida, use a sua energia de forma po-
sitiva e tente agora colocar em prática os 
seus grandes objectivos.

A ocasião é ideal para enfrentar os 
eventuais desafios que tendem a apa-
recer, de modo a conseguir ultrapassar 
qualquer problema no sector laboral.

A altura é propícia para mostrar o seu 
lado racional sobretudo na gestão da área 
económica. Nesta perspectiva, actue com 
sentido de responsabilidade.

O momento é favorável para definir pro-
jectos para o futuro a curto prazo, porém 
procure desenvolver estratégias muito 
competentes e equilibradas.

GRUPO ORIENTAL
Períodos de céu muito nublado com abertas, tornando-se encoberto.

Períodos de chuva fraca para o fim do dia.
Vento fraco (05/10 km/h), tornando-se bonançoso a moderado (10/30 

km/h) de sudoeste e rodando para oeste a partir da noite.

ESTADO DO MAR 
Mar encrespado, tornando-se de pequena vaga.

Ondas noroeste de 2 a 3 metros, diminuindo para 1 a 2 metros.
Temperatura da água do mar: 16ºC

GRUPO OCIDENTAL
Céu muito nublado, temporariamente com abertas durante a tarde.

Condições favoráveis à formação de neblinas.
Períodos de chuva na madrugada e manhã.

Vento sudoeste moderado a fresco (20/40 km/h) com rajadas até 50 
km/h, rodando para oeste.

ESTADO DO MAR
Mar cavado.

Ondas noroeste de 2 a 3 metros.
Temperatura da água do mar: 16ºC

GRUPO CENTRAL
Céu geralmente muito nublado.

Condições favoráveis à formação de neblinas.
Períodos de chuva.

Vento fraco (05/10 km/h), tornando-se moderado a fresco (20/40 
km/h) com rajadas até 50 km/h de oeste.

ESTADO DO MAR
Mar encrespado, tornando-se cavado.

Ondas noroeste de 2 a 3 metros, diminuindo para 1 a 2 metros.
Temperatura da água do mar: 16ºC

Nosso Mundo - SICFestival da Canção 2026 - RTP 1

08:10 Agenda Zigzague-
ar - Ep. 38

08:14 Ziggy and the Zoo-
tram T2 - Ep. 8

08:26 Bing T1 - Ep. 23
08:34 Bing T1 - Ep. 24
08:42 Shane, O Chef - 

Ep. 24
08:53 Shane, O Chef - 

Ep. 25
09:04 Athleticus T2 - Ep. 

24
09:07 Agenda Zigzague-

ar - Ep. 39
09:12 Petit T1 - Ep. 23
09:19 Petit T1 - Ep. 24
09:26 Mini Ninjas T2 - 

Ep. 3
09:37 Mini Ninjas T2 - 

Ep. 4
09:48 Ensina-me Se 

Conseguires - 
Ep. 16

10:00 Agenda Zigzague-
ar - Ep. 39

10:05 Ensina-me Se 
Conseguires - 
Ep. 17

10:17 Garfield T3 - Ep. 3
10:31 Garfield T3 - Ep. 4
10:45 Space Nova - Ep. 

18
11:10 Space Nova - Ep. 

19
11:35 Descomplica T2 - 

Ep. 12
12:02 Scream Street T2 - 

Ep. 21
12:14 Scream Street T2 - 

Ep. 22
12:25 Agenda Zigzague-

ar - Ep. 39
12:30 Biosfera T24 - 

Ep. 7
13:00 Sissi T4 - Ep. 1
13:55 As Dores do Amor
14:50 Sistema Solar - 

Ep. 4
15:40 Os Perigos de 

Cupido
17:14 Young Euro 

Classic: Jovem 
Orquestra Portu-
guesa com Pedro 
Carneiro

19:00 O Atentado - Ep. 4
19:44 Visita Guiada T15 

- Ep. 4
20:30 Jornal 2
21:03 Austin T1 - Ep. 8
21:30 O Encantado

00:35 Santa Bárbara - 
Ep. 25

01:30 A Impostora - Ep. 
19

02:25 Mariana - Ep. 147
02:45 Remédio Santo - 

Ep. 220
03:00 TV Shop
04:30 Os Batanetes
04:55 As Aventuras Do 

Gato Das Botas
05:20 Detective Mara-

vilhas 
 Rui, Maria e 

Alexandre querem 
ajudar aqueles 
que os rodeiam de 
forma desinteres-
sada, contribuindo 
para que possam 
ter uma vida 
melhor. Os três 
jovens dedicam os 
seus tempos livres 
à resolução dos 
mais variados mis-
térios e enigmas.

06:00 Diário Da Manhã
08:15 Em Família
11:15 Ganha Já 
 Uma edição 

especial, onde os 
laços de família se 
revelam uma ex-
celente companhia 
ao longo de toda a 
emissão.

11:58 TVI Jornal
13:25 A Sentença
15:45 Secret Story: Fim 

de Semana
17:05 Momento Certo
18:55 Jornal Nacional
20:20 Secret Story: 

Extra
22:15 A Protegida - Ep. 

220 
 Quando Mariana 

se vê obrigada 
a voltar à terra 
que a viu nascer, 
acreditando que 
as memórias do 
passado não a 
irão controlar, o 
destino troca-lhe 
as voltas. Cruza-se 
novamente com 
José Diogo e os 
sentimentos do 
passado voltam to-
dos, mas agora de 
uma forma ainda 
muito mais forte.

00:20 Passadeira Ver-
melha

02:20 Televendas
05:00 Médico Da Casa 

T3 - Ep. 21
05:30 Etnias T26 - Ep. 9
06:00 Edição Da Manhã
08:00 Alô Portugal T18 

- Ep. 9
11:00 Nosso Mundo
  Hoje: ‘PAREN-

THOOD 1’. 
Conheça melhor 
o mundo em que 
vivemos com os 
extraordinários 
documentários 
da National Geo-
graphic, Explorer, 
BBC e muitos 
outros.

12:00 Primeiro Jornal
13:15 Alta Definição T8 

- Ep. 8
14:00 E-Especial T8 - 

Ep. 8
14:45 Estamos Em 

Casa T4 - Ep. 7
19:00 Jornal Da Noite
20:30 Tudo Em Família 

T2 - Ep. 9 
 O concurso de fa-

mílias mais diver-
tido da televisão! 
César Mourão já 
está a postos e as 
famílias… bem, 
não sabemos se 
as famílias estão 
preparadas para o 
que aí vem!

00:38 Semanário T2 - 
Ep. 6

01:36 Vila Faia - Ep. 35
02:29 A Nossa Tarde
04:29 Televendas
04:44 Todas as Palavras 

T10 - Ep. 47
05:00 Zig Zag
06:00 Bom Dia Portugal 

Fim de Semana
09:00 Mediterrâneo Sel-

vagem - Ep. 2
10:00 Hora dos Por-

tugueses T12 
- Ep. 8

10:30 Olhos Nos Olhos 
- Ep. 6

11:00 Festa Ao Desafio 
- Ep. 1

11:30 Mata-Bicho - Ep. 
10

11:58 Jornal da Tarde
13:30 Estrelas Ao Sába-

do T4 - Ep. 21 
 A RTP volta a ser 

o palco de grandes 
momentos de 
festa e alegria, 
mas também de 
boas conversas. 
Em Estrelas ao 
Sábado vão brilhar 
o talento e as 
raízes da nossa 
música. Isabel 
Silva, a nossa an-
fitriã, vai dar voz a 
todos aqueles que 
queiram mostrar o 
seu talento, inter-
pretando os mais 
diversos géneros 
da música popular 
portuguesa, mas 
só um será o 
vencedor.

18:00 O Preço Certo
18:58 Telejornal
20:00 Festival Da Can-

ção 2026 - Ep. 2 
 A segunda 

semifinal do 
Festival da Canção 
acontece a 28 de 
fevereiro. Nesta 
semifinal sobem 
ao palco: Gonçalo 
Gomes, Silvana 
Peres, Sandrino, 
Francisco Fontes, 
Bandidos do 
Cante, Jacaréu e 
Ana Margarida, 
João Ribeiro e Inês 
Sousa.

00:12 Vila Faia - Ep. 20
01:04 Sempre A Tempo 

T2 - Ep. 39
02:05 Pessoas Que 

Desenham A 
Liberdade - Ep. 1

02:34 10 Mil Km, De Re-
gresso Ao Japão 
- Ep. 1

02:58 Açores Hoje - Ep. 
36

04:00 Telejornal Açores
04:39 Parlamento Aço-

res - Ep. 5
05:39 Janela Indiscreta 

T18 - Ep. 8
06:25 Sociedade Civil 

T22 - Ep. 41
07:30 Zig Zag T18 - Ep. 

19
07:45 Zig Zag T18 - Ep. 

20
08:00 Bom Dia Portugal 

Fim De Semana
09:00 Açores Hoje - Ep. 

41
10:00 RTP Noticias/RTP 

Açores
16:00 Noticias Do Atlân-

tico Açores
16:30 Atlântida Açores 

- Ep. 5
18:00 Parlamento Aço-

res - Ep. 5
19:00 10 Mil Km, De Re-

gresso Ao Japão 
- Ep. 1

19:25 Olhar Clínico - 
Ep. 1

20:00 Telejornal Açores
20:38 Grande Entrevista 

T19 - Ep. 6
21:23 Europa À Porta T3 

- Ep. 12
21:31 Nunca Nada Acon-

teceu
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agenda 23

Sábados: 
das 14h00 às 17h00

2.ª feira a 6.ª feira: 
das 9h00 às 17h00 

TABELA DAS MARÉSFARMÁCIAS

Ponta Delgada - 296 282 022, 
296 205 500 e 296 629 630
Trânsito - 296 284 327
Ribeira Grande 296 472 120, 296 473 410
Lagoa - 296 960 410
Vila Franca - 296 539 312
Furnas - 296 549 040, 296 540 042
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006
Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 
296 480 112 e 296 480 118
Maia - 296 442 444, 296 442 996
Rabo de Peixe - 296 491 163, 296492033
Capelas - 296 298 742, 296 989 433
Santa Maria - 296 820 110, 
296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110

Ponta Delgada - Urgência 296 301 301
Normal 296 301 313
Ginetes -  296950950
Nordeste - 296488111
Vila Franca - 296539900
Ribeira Grande: 296 472318, 
296 470100
Lomba da Maia - 296446017, 296446175
Povoação - 296 550050, 296 550052
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada
Todos os dias das 17h00 – 20h00
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados

HOSPITAIS
Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319
Vila Franca - 296 539 420
Ribeira Grande - 296 470 500
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155

POLÍCIA

296 285 399 (número regional)
707 20 00 77 (número único)
apav.pontadelgada@apav.pt
2.ª a 6.ª das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA

POLÍCIA MUNICIPAL
Rua Manuel da Ponte, n.º 34
9500 – 085 Ponta Delgada
Tel. 296 304403/91 7570841
Fax: 296 304401 
E-Mail: policiamunicipal@mpdelgada.pt

MARINHA
Centro de Coordenação de Busca e Salvamento
 Marítimo (MRCC Delgada)
Tel. 296 281 777
Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delgada)
Tel. 917 764 428

MUSEUS

MISSAS

SERVIÇOS CULTURAIS

Povoação
Biblioteca:

De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 

Ribeira Grande
Centro Comunitário e de Juventude

de Rabo de Peixe
Teatro Ribeiragrandense

Horário da 2ª a 6ª das 9h00 às 17h00

PORTO DE ABRIGO
Estação Costeira Porto de Abrigo
Tel. 296 718 086

BOMBEIROS

Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 

Ponta Delgada
Horário de inverno (Outubro a Junho)

De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 19h00  
Sábado das 14h00 às 19h00

Horário de Verão (Julho a Setembro)
De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 17h00  

Sábado encerrado
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto

Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel:  296 286 879; Fax:  296 281 139

Email: biblioteca@mpdelgada.pt
Horário: 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2ª a 6ª feira das 8h30 às 16h30

Ribeira Grande
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal

De 2ª a 6ª feira das 9h00 às 17h00

296 38 2000
96 29 59 255
91 82 52 777

296 20 50 50

919 501 266

TÁXIS

PRAÇA DE TÁXIS

TRANSFERES

JOGOS SANTA CASA

COLISEU MICAELENSE

TEATRO MICAELENSE

JOGOS SANTA CASA

Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada

GNR
Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada
Tel: Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598
Email: ct.acr@gnr.pt

Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado

Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março)
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00

Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro)
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 

Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga)
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30

Museu Militar dos Açores
De 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30
 e das 14h00 às 18h00
Encerrado aos feriados

Museu Municipal do Nordeste
Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 

às 12h00 e das 13h00 às 16h00

Ribeira Grande 
Museu Municipal

Museu “Casa do Arcano”
Museu da Emigração Açoriana
Museu Vivo do Franciscanismo

Casa Lena Gal
Aberto de 2ª a 6ª - 09h00/17h00

Povoação
Museu do Trigo

De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00
Sábados, Domingos e Feriados das 

11h00 às 16h00

EFEMÉRIDES

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS DA 

TRANSINSULAR

NAVIOS 
DA MUTUALISTA

AÇOREANA

INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 
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Horário das Exposições

Ponta Delgada - Farmácia Central
Rua Marquês da Praia e Monfort 1 7
Telefone: 296 286 025

Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha
Rua Direita 1ª Parte, Nº1
Telefone: 296 479 202

5:26 - Baixa-mar
11:32 - Preia-mar
17:41 - Baixa-mar
23:49 - Preia-mar

Correio dos Açores, 28 de Fevereiro de 2026

INSULAR - Em viagem 
do Caniçal para Lisboa 
chegando amanhã
ILHA DA MADEIRA 
- Em Ponta Delgada 
largando para Lisboa

ETE PORTUGAL - Em Ponta Delgada 
largando para Leixões
S.JORGE – Em Vila do Porto
MARGARETHE – Em Ponta Delgada
Pode haver atrasos dos navios devido ao mal 
tempo, podendo haver alterações

FUNCHALENSE 5 -
Em viagem para Ponta 
Delgada  
LAURA S - Em Ponta 
Delgada largando para 
Lisboa

CORVO – Em viagem 
de Ponta Delgada para 
Lisboa
FURNAS – Em Lisboa, 
largando para Praia da 
Vitória

2012 - O Boavista recebe uma 
notificação do Tribunal Adminis-
trativo e Fiscal de Lisboa conside-
rando nula a reunião do Conselho 
de Justiça da FPF que confirmou a 
sua despromoção à Liga de Hon-
ra.

- No final da terceira avaliação 
ao programa de ajuda financeira 
a Portugal, a ‘troika’ anuncia que 
aprovou nova tranche de 14,9 mil 
milhões de euros para Portugal.

- Morre Jaime Graça, ex-futebo-
lista português, vítima de doença 
prolongada, no Hospital dos Lusí-
adas, em Lisboa. Tinha 70 anos.

2014 - O Governo anuncia que a 
11.ª avaliação regular da ‘troika’ 
ao programa de resgate de Por-
tugal terminou “de forma positi-
va”.

- O ex-ministro das Finanças Vítor 
Gaspar é nomeado para o cargo de 
director do departamento de As-

suntos Orçamentais do FMI.

- O acordo que formaliza a 
recapitalização e reestruturação 
do grupo de media da Controlin-
veste é assinado e marca a entrada 
na estrutura acçionista da empresa 
dos investidores António Mosqui-
to, Luís Montez, BCP e BES.

2015 - Morre, aos 92 anos, Yasar 
Kemal, escritor turco considerado 
o expoente máximo da literatura 
do país.

2017 - Presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, pronuncia 
primeiro discurso sobre o Estado 
da União.

Este é o quinquagésimo nono dia 
do ano. Faltam 306 dias para o 
termo de 2026.

Pensamento do dia: “Resgatar os 
mortos é o que nos distingue de 
tudo o mais”. W.G.Sebald (1944-
2001), escritor alemão.

Gritos 7
Seg. a Qua.: 2D - 13:10 / 15:50 / 18:30 / 21:20

Terra Vil
Seg. a Qua.: 2D - 21:10

 
Hamnet

Seg. a Qua.: 2D - 13:30 / 17:00 

EPiC - Elvis Presley in Concert
Seg. a Qua.: 2D - 21:00

GOAT - O Maior de Todos
Seg. a Qua.: 2D -  13:20 / 16:10 / 18:40 

A Criada
Seg. a Qua.: 2D - 20:50

O Monte dos Vendavais
Seg. a Qua.: 2D -  13:45 / 17:30 

Semana - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, à Sexta-feira); 12.30 – Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 18.00 – Igreja 
Imaculado Coração de Maria e Igreja Paroquial 
de São José;  Igreja Paroquial de Nossa Senhora 
das Neves da Relva (Terça-Feira e Quinta-Feira às 
17 horas) 19.00 – Igreja Paroquial de São Pedro, 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima, (de terça-feira 
à sexta feira) e Igreja Paroquial de Santa Clara 
(de Quarta-feira à Sexta feira); (Quinta-feira às 19 
horas), Igreja de Nossa Senhora da Oliveira - Fajã 
de Cima
Sábado - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 – Igreja Nª Sra. Das Mercês; 
16,30 - Nossa Sra. de Fátima; 17.00 – Clínica do 
Bom Jesus (Suspensa); 17.30 – Igreja Imaculado 
Coração Maria (S. Pedro); 18.00 – Igreja Paroquial 
de S. JOSÉ e Igreja Paroquial de Santa Clara; 
19.00 - Igreja Paroquial de São Pedro,  Igreja 
Nossa Senhora Fátima e Igreja de Nossa Senhora 
da Oliveira - Fajã de Cima, 18.00 - Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora das Neves da Relva
Domingo - 08.00 – Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 – Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 – Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 – Casa de Saúde Nª 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 – Igreja Paroquial São Pedro e 
Igreja Paroquial de São José; 11:00 - Igreja de Nossa 
Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 – Igreja 
Matriz, Santuário Santo Cristo,  Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora das Neves da Relva e Igreja Nossa 
Senhora Fátima; 12.15 – Ermida de São Gonçalo 
(São Pedro)*; 17.00 – Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 18.00 – Igreja Paroquial São José 
**; 19.00 – Igreja Paroquial São Pedro 
* Não há no mês de Agosto
** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês de 
Setembro.

Euromilhões
Próximo sorteio Sexta-Feira

€ 159.000.000
Último sorteio 24/02/2026

10 27 40 43 47 + 6 10

Milhão
Próximo sorteio 27/02/2026

€ 1.000.000
Último sorteio 30/01/2026

DXC 35552

Totoloto
Próximo sorteio Sábado

€ 5.800.000
Último sorteio 25/02/2026

1 5 6 14 34 + 9

Lotaria clássica
Próxima extração 03/03/2026

€ 600.000
Última extração 24/02/2026

1º Prémio 49128

Lotaria popular
Próxima extração 05/03/2026

€ 75.000
Última extração 19/02/2026

1º Prémio 57898

Totobola
Próximo concurso Domingo

€ 10.000
Último concurso 22/02/2026

121 1X1 12X 1211 1

FERNANDO DANIEL
V.H.SESSIONS

28 DE FEVEREIRO - 20H00

PDL26: CRISTINA BRANCO
MÃE

8 DE MARÇO - 17H00

MOVIMENTO AÉREO
Azores Airlines
Chegada a Ponta Delgada de:
Funchal: 12:50
Lisboa: 07:30, 15:35, 19:20

Porto: 14:10, 23:25
Montreal, Trudeau: 16:25
Boston: -

Partida de Ponta Delgada para: 
Funchal: 08:20
Lisboa: 08:35, 13:40, 18:20, 20:15
Porto: 08:30, 17:45
Toronto:16:50
New York, JFK: 17:20

Air Açores
Chegada a Ponta Delgada de:
Flores: 10:25, 16:25
Corvo: -
Horta: 18:35
Pico: 10:45, 17:30
São Jorge: -
Santa Maria: 07:55, 19:25
Terceira: 07:40, 14:05, 14:40, 18:30

Partida de Ponta Delgada para:
Flores: 07:00, 11:15
Corvo: -
Horta: 12:00
Pico: 08:25, 15:20
São Jorge: -
Santa Maria: 06:30, 18:00
Terceira: 07:55, 08:10, 14:35, 20:05

TAP
Chegada a Ponta Delgada de: 
Lisboa: 08:50, 18:35

Partida de Ponta Delgada para:
Lisboa: 06:30, 09:40, 19:25
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FAJÃ DE BAIXO � 500.000€ ARRIFES � 345.000€ RABO DE PEIXE � 300.000€

Terreno -  Área Total  - 11.000m² V4 - ABC - 120m²/ Lote - 720m² Terreno Rústico  -  Área Total - 9180m²

Ref. 1583
Situado no parque 
industrial Azores Park.
Bons acessos!

Ref. 1584
A 5 minutos do centro histórico 
de Ponta Delgada.
Portão lateral com acesso direto 
ao quintal.

Ref. 1560
Zona Paradisíaca! 1ª linha do 
mar.
Vista fantástica sobre mar e 
serra!

25€
POR PESSOA
PER PERSON

50% desconto para crianças
50% discount for children

Venha provar o novo brunch no Vila Galé
Collection São Miguel. Oferta de um copo de

vinho, sumos, águas e bebidas quentes incluídas.

Taste the new brunch at Vila Galé Collection
São Miguel. Includes one glass of wine, along

with juices, water and hot beverages.

(+351) 296 240 430   saomiguel@vilagale.com
Reservas e informações  Reservations and informations

Campo de São Francisco, 9500-153 Ponta Delgada
VILA GALÉ COLLECTION SÃO MIGUEL
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WWW.VILAGALE.COM

DESDE 1988, SEMPRE PERTO DE SI.
PORTUGAL, BRASIL, CUBA E ESPANHA. 49 HOTÉIS.

SINCE 1988, ALWAYS CLOSE TO YOU.

PORTUGAL, BRAZIL, CUBA AND SPAIN. 49 HOTELS.

VILA GALÉ COLLECTION SÃO MIGUEL

BRUNCH
TODOS OS DOMINGOS  EVERY SUNDAY

DAS 12H ÀS 15H  FROM 12 P.M. TO 3 P.M.

Rua Dr. João Francisco de Sousa nº 16 |  9500-187 Ponta Delgada - São Miguel - Açores

Entre os dias 20 e 26 de Fevereiro, o 
Comando Regional da Polícia de Seguran-
ça Pública dos Açores registou um total 
de 49 detenções no âmbito da actividade 
operacional regular. Durante este período, 
foram ainda realizadas seis operações de 
fiscalização rodoviária em vários conce-
lhos do arquipélago.

A Divisão Policial de Ponta Delgada 
foi responsável por 30 detenções. No con-
celho da Ribeira Grande, foi detida uma 
pessoa de 30 anos pela suspeita de tráfico 
de estupefacientes, após ser interceptada 
com 12 doses individuais e diversos uten-
sílios associados ao ilícito. No concelho 
de Ponta Delgada, foram detidas duas 
pessoas, de 19 e 22 anos, e mais uma de 
37 anos, todas pela suspeita da prática do 
crime de tráfico de estupefacientes, apre-
endendo-se no total 87 doses de haxixe 
e uma substância adicional. Ainda em 
Ponta Delgada, um indivíduo de 19 anos 

foi detido durante o cumprimento de um 
mandado de busca domiciliária, também 
pela suspeita de tráfico, encontrando-se na 
sua posse 10 doses de haxixe.

Foram igualmente detidas várias pes-
soas pela prática de crimes contra a pro-
priedade e contra a autoridade: um indi-
víduo de 31 anos por resistência e coação 
sobre agente de autoridade; dois jovens, de 
17 e 19 anos, por furto em co-autoria no 
interior de um estabelecimento comercial; 
e uma pessoa de 38 anos pela tentativa de 
furto no interior de um veículo. Três pes-
soas, com idades entre os 36 e os 41 anos, 
foram detidas pelos crimes de desobedi-
ência, enquanto outras sete, com idades 
entre os 19 e os 70 anos, foram detidas 
nos concelhos de Ponta Delgada, Lagoa 
e Nordeste por condução sob a influência 
de álcool ou sem habilitação legal.

No âmbito do cumprimento de man-
dados judiciais, a PSP deteve ainda qua-
tro indivíduos para cumprimento de penas 
efectivas de prisão: um de 4 anos e 3 me-
ses por tráfico de estupefacientes; um de 2 
anos e 6 meses por furto, coação agravada 
e abuso de cartão bancário; um de 8 meses 
por crime contra a propriedade; e outro 
de 6 meses por crime contra a autoridade 
pública. Outras sete detenções ocorreram 
para assegurar a comparência de arguidos 
em diligências processuais nos concelhos 
de Ponta Delgada e Lagoa.

A Divisão Policial de Angra do 

Heroísmo efectuou 14 detenções. Entre 
estas, destaca-se a detenção de uma pessoa 
de 35 anos na Praia da Vitória, pela sus-
peita de violência doméstica. Seis indiví-
duos, com idades entre os 40 e os 55 anos, 
foram detidos nos concelhos de Angra do 
Heroísmo e das Velas por condução sob 
a influência de álcool. Sete pessoas foram 
ainda detidas em cumprimento de man-
dados judiciais para assegurar presença 
em tribunal. Nesta divisão foi igualmente 
realizada uma operação de fiscalização 
rodoviária com recurso a radar, da qual 
resultaram três infracções ao Código da 
Estrada.

A Divisão Policial da Horta registou 
cinco detenções. Uma pessoa de 25 anos 
foi detida pela prática do crime de desobe-
diência, enquanto outras três, com idades 
entre os 34 e os 60 anos, foram detidas nos 
concelhos da Horta e Madalena do Pico 
por condução sob a influência de álcool ou 
sem habilitação legal. Uma outra detenção 
ocorreu em Santa Cruz das Flores, no âm-
bito de mandado de detenção e condução 
para assegurar presença em tribunal. Ao 
longo da semana, a divisão realizou cinco 
operações de fiscalização rodoviária, in-
cluindo acções de controlo de velocidade, 
das quais resultaram 35 infracções.

No que respeita à sinistralidade ro-
doviária, a PSP registou 50 acidentes de 
viação, dos quais resultaram quatro feridos 
e diversos danos materiais.

PSP detém dois suspeitos de tráfico 
de estupefacientes em Ponta Delgada 
com 67 doses de haxixe

No passado dia 26 de Fevereiro, os 
Polícias da Brigada de Investigação 
Criminal da Esquadra de Velas, proce-
deram à detenção, em flagrante delito, 
de um homem de 62 anos, por suspeitas 
da prática do crime de tráfico de estu-
pefacientes.

 Segundo o comunicado, na sequên-
cia de uma investigação policial em 
curso, por suspeitas de comercialização 
de substâncias ilícitas, designadamente 
de canábis, fazendo-as passar por um 
produto legal, à base de canabidol, foi 

dado cumprimento ao mandado de 
busca domiciliária, na residência do 
suspeito.

Na sequência, foi possível inter-
ceptar e deter o suspeito na posse de 
diversas embalagens, contendo canábis, 
de um telemóvel e de diversos utensí-
lios utilizados na prática das condutas 
ilícitas indiciadas.

O detido foi constituído argui-
do e presente ao Tribunal Judicial da 
Comarca de Velas, para aplicação das 
medidas de coacção.

Homem de 62 anos detido em flagrante delito pela 
prática do crime de tráfico de estupefacientes nas Velas 


